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C a m a r a 

B IO . 21 

Prceldencla do «r. Paula Guimarães. 

A acta da » o s i o anterior foi lida o 

ipprovada «era debate. 

No expediente, foi lido o rcio do sr. 

(residente da Republica ao projecto 

aoncodendo a abertura do credito para 

pagamento ao ar. Oliveira Lima. 

O ar. Candido Rodrígne» pediu que 

foiso publicado no Diário OfficiaI o 

««tudo que, Ua dia«, apresentou relatl-

monte ao imposto d« 2 'h "/• «obro aa 

companhias c sociedades anonymas. 

Na ordem do dia, o sr. Jeauino Car-

doso continuou a discutir o projecto so-

bro impostos inter-csladoacs. 

Rcuniu-sc a commiasio de Marinha e 

Guerra, c, peranto esla, • sr . Oliveira 

Vnlladão leu o plano que organisou para 

ira projecto do lei s«bro oa auditores do 

Guerra a Marina. 

Foi aislgnado pela maioria d» com-

n ias lo de Orçamcutoa o parecer fivera-

v«i ao projecto concedendo o premio 

Santos Dnmoul ao aerouauta quo «aliir 

vencedor no coucurn» estabelecido no 

incarno projecto. 

A couiuiissão especial incumbida dc 

apresentar o projecto de reforma eleito-

ral reuniu so bojo para discutir vario» 

pontos dos diversos substitutivos qne fo-

ram apresentado« ao primeiro projecto. 

O secretario da commiasio, sr. Carlos 

Cavalcanti, leu a acta da reunião anterior, 

a qual foi em seguida approvada. 

Depois de discutidos os ponto« que 

foram dados pelo presidente da commis-

«Jó, ficou marcada para amanhã uma 

nova reunião cm que «c r i discutida a 

questão do voto desaaberto, que prova-

velmente não terá o apoio da commissSo. 

O sr. Wenceslau Braz, leader da ban-

cada mineira, dirigia ao ministro da Fa-

tenda varias reclamaçõca que recebeu 

dc dlveripa localidades do sen Estado, 

eentra a maneira perque se estú fazendo 

o recolbiuieuto de nota» o pediudo pro-

rogaçào do praí.0 marcado para o refe-

rido recolhimento. 

S e n a d o 

R IO , 21 

l>GRÍdcncia do «r. Alfonso Penna. 

da depois de atendidas aa reclamações 

apresentadas pelo sr. Pires Ferreira. 

Na hora do expediente,, o sr. Lauro 

Sodró respondeu ao discurso pronunciado 

ua sessão de sabbado pelo sr. Vicente 

Machado na parte referente ao Club Mi-

l itar. 

Disse ». cxc. que, na ult ima sessão da-

quclle club, el!e, orador, n l o diirntiu a 

questão da refórma compulsória, c nuc, 

o que aill se pausou foi cousa muito dif-

lerentc daquillo que os jornae» publica-

ram. Declarou o erador que a lei da 

tompulsQria não fere nenhum artigo da 

Conatituição c explicou qual a attitude 

assumida pelo Club Mil itar. 

O orador concluiu dizendo qne a cias-

te militar tem o direito garantido dc 

petição o o de dirigir rcprcsentaçíies aos 

poderes constituídos da Nação. 

O sr. Vicente Machado falará amanhã 

•obre o assumpto. 
T Km 2* diacnaiâo foram approvados os 

seguintes projectes: 

N . 00, do 1903. mandando reverter 
em favor de Primit iva da Cruz Ferreira 
e Francisca da Crua Ferreira, roparti-
damento, n pensão mensal de 70# que 

Íiercebia d . Cecília Carvalho da Cruz 
"erreira, vinva do major do engenheiros, 

Francisco da Cruz Ferreira Júnior; 
n. 82, de 1002, aucteriaaudo o poder 

extentlvo a conceder reíõrma, uo posto 
na posto de 1° tenente, c«m «a vanta-
gens legaes, «o 1° tenente honorário da 
armada, pliarmzceutleo cm commítsáo 
Antonio Candido da Silya 1'lmentel. 
j ^Toram adiadas as discussões de vários 
projectos. 

S a n t o s D n r a o n t 

R IO , 21 

A população de Entre Kios . fez uma 

estrondosa manifestado ao glories) ae-

ronauta Santos Dumont, por occasião de 

sua passagem por aquella localidade, 

tom destino a Balio Horizonte. 

Cerca dc 2.000 pesjoas compareceram 

iqtiella estação á chegada ' do trem que 

condir ia o iiluitre brasileiro e cobrlram-

í o de f l i r ts e eon/elll, sendo crgnldos 

•nnitos viva« e pronunciados enthusiasti-

cot discursos. 

— O conselheiro Rodrigues Alves, pre 

«idente da Republica, far-se-á representar 

na occu i i o do embarque de Santos Du-

mont para a Europa, na praxlma qnartt ' 

feira. 

C o n f e r e u c i a d i p l o m a t i ç a 

RIO, 21 

O ar. barão do Rio Brauca, ministro 

4as Relações Exteriores, conferenciou hoje 

«m Petropolis com «« «rs. Pernand» 

Guachala e Cláudio Pinilla, mioittros da 

Balivia, «obre a qneatão d» territorio do 

Acre. 

B o a t o » da d « « o r d « u a 

RIO, 21 

Correm boate» de que »e darlo dis-

túrbios nesta c tp i ta i , 

O general Hermes da Fonatca, chefe 

de policia interino, mandeu guarnecer a 

•dificio da Caiapatihia do Qaz e tuas 

tamediaçget, per o u fort« o a l i n f e n t » 

de carallaria e infantaria. 

B a n c o d a R e p u b l i c a 

RIO, 21 

O í r . Dbaldino do Amaral acceitou o 

« • n t iU que lhe foi felt» pelo dr . L«»-

» • tóo de Bilka««, mia i t tra da Fazenda, 

r * ra 0 cargo de directer d» Rtne* Ua 

• « • M i c a . 

O d«cr<U de saa Mnua f à . i atra fro-

MMlMt t t e a w i t a i d * «Banha , 

da Silvclro, ex-governador militar do 

Acre, a que hontem chegou a eata ca-

pita l . 

Neasa entrevista, o general Olymplo 

declarou que a « i tuaç lo da« forjas de 

•ccopaç&o naquello territorio md, ha-

vendo absoluta falta de medicamento», 

sendo mais senalvel a do oleo de rícino 

e saes do quinino. 

O general Oiympio da Silveira disse 

ao representanto da Koticia que nilo 

pretendo pedir ao governo quo o mande 

aubiuctter a conselho de guerra, con-

formo sc propalou nesta capital. 

A a o b r a s d o p o r t o 

R IO , 21 

E ' provável que seja assignado ama-

nhã o contrato com o sr. Walker para 

a execução das obra» de melhoramentos 

do porto desta capital, a« qua-s « ' r i o 

iniciadas 30 dias depol» da aaslgnatnra 

do contrato. 

C o m m i s s & o da t a r i f a i 

SANTOS, 21 

For accuraulo d» serviço, deixou dc 

rounir-se liojo a coinniissáo de tarifas da 

Alfandega. 

F a r a o T h e a o o r o 

SANTOS, 21 

Ao Thesouro federal remettcii hojo a 

Alfandega a quantia de 280 contos dc 

reis cm papel-moeJa. 
F r o c e s a o - c r i m e 

SANTOS, 21 

O Inquérito instaurado contra Constan-

tino Rossi, accusado por crime de deflo-

ramento era uma sua propria filha me-

nor, de 15 annos do edadc, será amanhã 

renioltido no dr. ju iz de Direito da 1' 

vara criminal. 

M o r t ? , p o r u m a c a r r o ç a 

SANTOS, 21 

Ao passar cm disparada pela rca Oc 

neral Camara, hoje, ás 4 horas da tardo 

uma carroça apanhou uma creança, que 

morreu instantaneamente. 

A f o g a d o 

SANTOS, 11 

No logar denominado Rio Villanova, 

pereceu afogado Joaquim do Earros Cal-

lado, v n l j o Vatallaria, tendo sido o seu 

cadáver encontrado hontem, uo Paquet i . 

Ha suspeitas dc que Callado fosso vi-

cl ima de algum crime o isso perque o 

cadaver apresenta vários ferimentos. 

I n c ê n d i o 

SANTOS, 21 

As casas ns. 82, 84, 80 c « S da rua 

Senador Fcijw, foram, á noite passada, 

mái ín íárau w - . » ' c i m i r J » < » Ä „ s « « . s o -

2 3 5 C T 3 E Ï X f Z X O l F î . 

R e c l a m a ç ã o h e s p a n h o l a 

CARACAS, 21 

O governo hespan'iol rerlainou da Ve-

nezuela uraa indemnisaçüo do. COfi mil 

dollars pelas pcrJas o damnos quo s•>!• 

freram os súbditos hcspanhOcs durante 

a revolução. 

G r a n d e e s c â n d a l o 

MADRID , 21 

Em consequência dc uni graaüo escân-

dalo ultimamente havido cm Bl l tau, e 

n» qual estão envolvidos alta» fnncciona-

rios públicos c senhoras da aristocracia, 

foram demittides o delegado dc policia 

e o governador daquclla cidadc. 

E x e r c i t o f r a u c e z 

PARIS , 21 

O governo francez trata dc orgacisar 

ciuro companhiaa de ciclistas para o 

exercito. 

N o v o d i r i g i r e i 

BERNA, 21 

Rcalison-se hoptem, com grande sue-

cesso, a experieucia do aeronauta Ipel-

terini com o seu baião dirigível. 

No meio dos applausos da grande 

multidão que o saudava em delírio, o 

aeronauta fez a «ua asccnsãe, partindo 

de Xerinab c dirigindo-se para lligcas o. 

A distancia uisreada para a experka-

cia foi percorrida sem iscldeotc algnin. 

O aeronauta ficou multo contente com 

os bons resultados obtidos e foi muito 

victoriado pelo povo. 

T n r c o s i u a n r r e c t o s 

VIENNA, 21 

Nos últimos combates que se feriram 

entre as forças ottomanes e .os insurre 

cio», ficaram mortes 160soldadas lurcos, 

tendo os contrários soffrido 111 perdas 

I n s u r r e i ç ã o 

SOFIA , 21 

Rebentou uma insurreição nos dittrictos 

de Melnik e Demlrlüasar. 

O governo está tomando medidas enér-

gicas com o fim de sustar o movimont-) 

revolucionário. 

E l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l n a C o l u m b i a 

BOGOTA' , 21 

Está marcado o dia S de dezembro 

próximo para a eleição de pre»idente da 

Republica. 

M a r i n h e i r o s a m e r i c a n o s 

BI"ENOS AIRES, 21 

A iinrren»a de«ta captlal publica um 

despacho lelegraplúco de Washington 

noticiando que o ministro da Marinha 

recebeu telegrainma do I i i j relativo â 

esquadra air.ericaua. 

Consta dessa tclegramma que deserta-

ram no Rio diverses aarial ieirot «raeri-

c«no-, dsp t i i de nina rixa havida entre 

eitc-4 c inanij«» brasileiro«. 

C a x i a s • M i t r a 

BUENOS AIUES, 51 

la .Variou publicar.t amanhã a cor-

respendencla trocada entre o duque d » 

C ix ia» s o general Mitre, cora o fini de 

de»r. íntir as publicações feitas pelo Jir-

nul ilo Draal, actusando o gü ier i l Mi-

tre . 

A f u s r r a d o a B a l l a a s 

LOXOBKS , 21 

O Mornimg Pesl poái i t» aia d«ipaci:s 

de rkl l ippopoi l» dixeado que a Rússia e 

outra» peteaeia» não M 4 t t ' r l i na 

gnerra do» Balkao3, a - « ü a > da Au« ' 

B a U k a M a i f a r t d a 

L O N D R f f i , 21 

O Stt*itnl publie» am Jeffxeko 

C»penl i«gw. di/and» qse a rainha 

r»ff-M»o i a e a a i U t 

ConTOcaç f to d a s COr t ea 

MADRID, 21 

O rei Affonso X I I I assignou o decreto 

mareando para o dia 21 de outubro a 

reunião da« Ctrtea. 

• M e e t i n g -

MADRID, 21 

Realiaaram-aa hontem diversos mec-

tin/iH do anti-clericaes do ptrt ldo repu-

blicano, durinto os quaes foram pronun-

ciados muito« discursos violento» contra 

o governo. 

I n d e m n i s a ç O o d a V e n e z u e l a 

CARACAS. 21 

Montam o 4-1 milhftes de dollars as !n-

demuisações que as potonclas reclamam 

da Venezuela. 

A França reclama 16 milhões; a Ingla-

terra. 2.31)0:000; a Allemanha, 1 milhão, 

a HallJ. 8 milliOe«, e os Estados Unidos, 

10 milhões. 

S u b m a r i n o s 

SANTIAGO, 21 

Foram feitas novas experiências com 

os submarinos, sendo muito satisfectorios 

os rcsaltados obtidos. 

A V t J I j B O B 

T i n t e de s e t e m b r o 

SANTA CRUZ, 21 

O dia 20 de «otembro foi condigna-
mente festejado nesta cidade pelas so-
ciedades italianas Regina JJurghcrila e 
Venda Sun Marco. 

A1 tarde, depuis da ses<ão solenna 
reaiisada nos salões da i mesmas socie-
dades, incorporaram-se estas e, precedi-
das do numeroso prentito, percorreram 
cs ruas da cidade, cumprimentando em 
nua passagem as aucUridadcs. erguendo 
vivas a caías c aes srs. d r . Brito Pe-
reira, coronel Ignacio o Agostinho Chia 
relii, quo foram muito victoriado«. 

A' noite, no saião da Kègtlu Mar 
ghcrila, realisou-sa o concerto de bando-
llnfl, no qual toinar.im parte dlstim tas 
moças, sob a regcn-Ja do maestro Mi-
ragtia. 

O dr. Galdino Siqueira prnnunchn n m 
discurso ailusivo á data, sendo mu i to 
applaudido. 

Ao «r . Agostinho Chlarelli, nm dos 
mais dignos membros da eolonía i tal iana 
d 'sta cidade, deve-se em grande parto o 
brilhantismo dos festejos do hon tem .— 
Usorio dc Souza. 

FRANCA, 21 

Acaba do fallceer monsenhor Candido 
Rosa, parocho a- «ta localidade ha -K 
ann-is. 

causou g'Tal constcr t) lutnnso facto 

nação. — Tribhua. 

M o í a s 

Como viram os leitores dos tclegratn-

inas quo publicámos hontem, realisou-s"! 

r<o Rio, domingo, a eleição do depuladcs 

n ^ f l t J ^ f c ! 9 . -

foi eleito, cih piiinèiro iojjar, o sr." 

Irineu Machado. 

Algumas folhas do Rio registram, com 

prazer, a qttnsi ausência da fraude, au-

sência completa do assassinatos c a qna ^ i 

ausência dc attentado«. 

Sim, realmente, pelo que ae esperava, 

não houve rada. Rcgistrou-.sc apenas 

seguinte: 

Ivn um cdilKio oudo havia duas «eeçõca 

eleiteraes, uma em cima e outra cm 

l-aixo, os mesmos eleitores votavam uunia 

e neu t ra : votos sortidos. 

Na 12" secção do SantWnna, um 

po dc desordeiros atacou os mesari js 

para arrebatar-lhe« os livro.?, ferindo 

gravemente, a bala, o sr. João Augusto 

Rodrigues da Si lva. 

Ern algumas secções, ás 10 horas, n ã o 

havia mesas orjanisadas, o no emtanto, 

app.ircccram mais tarde boletins com 

resultado de votação. 

Na G* «ccção do S , Josí, a mesa or-

ganiailu-se quasi ás 11 horas, sem elei 

tores presentes; mas, procedendo-sc ; 

chamada, o pex3cul começou a saiiir aos 

grupos dc uma sala interior. 

Na secção do Espirito Santo, não 

reuniu a mesa, mas as pessoas que a l l i 

estavam viram com pasmo um cavalhei-

ro affixar boletim com resultado de vo-

tarão. 

Iriames mais longe so quizesseuiss ci-

tar outras irregularidades. 

Emfim, n3o honve morte», houve ape-

nsa um ferimento grava e f»l eleito o 

s r . . . . Irineu Machado. 

Ao Congrc««o I.egiilativo e sr. presi-

dente do Estado dirigiu hontem ama men-

sagem concebida nos peguiutes termos: 

• Tendo o governo, como medida acon-
selhada pelas condições financeiras do 
Estado, adoptado o alvitro de executar 
as obras dc construcção dos exgottcs dc 
Santos, dentro das forças do orçamento 
oruinario, providenciou para que fossem 
reduzidas as despesas com dotação no 
s St" e outros do ar t . 4" do orçamento 
vigente, adiando mesmo a realisaçSo de 
alguns dos contemplados no j? citado, 
até que o andamento do serviço pudesse 
mtstrar quaes o ; tupprimentos íuüi.-pen-
i a v « s 

Attcndendo ao impulsa que foi preciso 
dar áa obras dos cxgottoa do .Santos, i i 
despesas mais avultadas no primeiro an-
no, determinadas pela inatallaçSo do ser-
viço, com o concurso Taüoio de mate-
riais e também á necaasldads do forne-
cer a algamas localidades que não o po-
dem dispensar o materii l j ara obra« do 
aguas ou cxgottes e de executar um 
trecho do mas l do T.imandaatehy, de 
acedrdo com a Municipalidade da capital, 

ue toma a ai ua»i parte doa dispas-
ies; a ve-ba do g 9* ar t . 1" do or^a-

c 

dl 
mento vigente n lo dispensa um sapple 
mento que r r t i cal. uiado em i<00:0'X>S> 
(aitocenU)« conte»), p ído sor obtido »em 
que isto importe augmeiito d« despesa 
ordinária decretada para o exercício vi-
gente, p»i« a verba do § 7" da masma 
artigo do orçameato a p r e s ' i ' i s»st» data 
um saldo do 1.«68:77*31 >ií, Uifferetça 
entre a respectiva cOMigaa.ão e a total 
das anetorUações para execárto de obras 
puWicis. 

Peço, portanto, qae te t u p p n a insuffi-
citocia da verba da g 9" artigo 4". e 
aiKtori io o gaverno a Irjuaf-rir p i r a o 
emít to a t 1 á quantia do í»)0.-«0i>$0#i>, li-
r a i » do 3 7 metrni artigo do s r ; im ' u-
to vigente. • 

Pelo i r . ministro da I t z tada foi de-

ferido o r.-qacriseaío do Ranço Coaner-

« ia l Italiana de»ta e«p lu í . n l ie i tando 

ptr j i i a tão ( a ra . eaiUiir vales sara, de-

vendo para isso depositar na delsgaei» 

Th»joiuo P t lierai em S . P«a!o a eja-

ds '-tra castos. 

snao ri<- i r j o B i * 
tateflifltfanEWfe » 

No f i m deste raez, ce«sa a rostrlcçío 
lella á faeulilada que tem o governo dc 
abrir créditos «upplrnientare» í » verba» 
eoritantrs da tabella B, annexa 4 lei n. 

957, d o 30 do dezembro de 1902, t** 
termos do art. 20 n. )» da ine-ma lei. 

As deaprias necrssarlas, já anctorlra-
dai ou a auitorisar-«', não poderio «er 
p.iL-as n a conitancía do exer>icio ttii 31 
de 'iiurço do anno visdouro, «e a» vertas 
prnorica ficarem exgnttadas por Intulíl-
cleiiela do datação o não forem «uppri-
las opportunauiente na fóripa daquela 
dlipoaiçllo. 

'IH taes despesas, aqnellus cujo paga-
mfnto nâu í i r ordenado o feito, na mrjo-
ria doa casos, não poderio ser iíanida-
dcl como dividas do exercícios lindos 
srm o processo, cheio de formalliladas c 
delongas, do relacionamento o pedido :)o 
credito ao Congresso, segundo a doutri-
na corrente. 

Ro os credor"s por serviço» prestadas 
ou fornecimentos feitos não tupportíuu 
sem qiieiivDmrs o adiamento da liquida-
ção das divida», cumpre ao governo dar 
at providencias pre< Isa» para quo U o 
seja aba l a i o o crcdito publico. 

Dentro de poucos dias, o Banco Con-

merdal Italiano delta capital abrirá tuna 

agenda cm Santos. 

-

Do relatorio que o «r. Leopoldo de 
Bulhões, ministro da Fazenda, apresentou 
ao sr. preihlcnto da Republica, extra-
hiinos os seguintes dados: 

A aynopse da receita o despesa» em 
1902, fe i ta com algarismos mais incox-
plctos ainda do que a dos dous exercí-
cios anteriore», apresenta o aegnlute ra-
sultado: para a receita, 77 .61ü: l93*£t l 
ouro e 346.503*195$ 11.1 papel, e, para. 
a despesa. 1)1.050:2468294 ouro a r.Ss 
2.íl 7G3:769$20S papel, indicando 
salto paro 1901 da 42 99õ.-9l7»194 
ouro o do 9 t .739:3 í ' í905 em papel. 

Tratando da tnoeda metallica, o rela-
túrio t r a z uma estatística referento A ta-
nlugrrn do ouro. do prata, do nickel e 
do bronze, desdo seu inicio, e sobra - a 
einissio c circulação do nickel. 

Des.lc 1S5I nt-i 1902, foram canhados 
4&,494:9S!l.íi839, de moe.las do ouro .de 
2W. l O y e õ í : o i l . 03 . i :3M5í81 , Me 
mo-Ja3 do praia de 2tí, 1«, D'X) réis e 
2W r t i s . 

A cunhagem <lo uitkol, na ni-ssa Casa 
d« Mi>oda, de 1873 a 1901, attingiu i 
10.384:931^550. 

Na Belg|:a, no período do 187I-18T.Í 
foram cunliudas moedas de nickel na bu 
portar ia do 1. 1S1:472»X)0, e. na Enri-
pa, " in 1901 e 1902,30.000.'00í*)00, 
jirríaz nm total ein nickel de » i s 
41.510:4018150. 

As mondas Jo hronrí ninhadas na Bfl-
cica c no Brasil Importaram "ein piis 
4.5ll:."7631(i0. 

A cachagem do cobrc i representais 
por 1 !.f,0ll::!ãt'í735. 

Em um artigo especial sobre a pto-
ducçSo naeienal, o ir. ministro fez nm 
eíludo quanto á exportação do café, jún-
taiido uni quadro sobre o cate sabido 
em embarcaçõrs do longo curso piflet 
portes da líepublh-a, do qual sa vcriílea 
que a preciosa rubiacea se dirigo p^r.i 
tola a parle do mundo, conformo c o M a 
fííí- u.omíostos anui orgiiniüadas. C i a 
goifó% . •'»'-''IO»'!r» 131 nortoi. CI'J* 

Ao ar t i fo do n-latorio sob o titulo pi 
tiihi a e llnncas /iroceiiieiile ile auxiliou 
d lar--uru accmpanlia ntua relaçüo minu-
> iova fi'-s h.incf!'! que obtiveram emprffl 
timos para auxiliar a lavoura, con*- n 
data d a rescisío dos accôrdos celebradas 
cora o governo, para aquello fim, «em 
1889. 

Segando esse« aecér.los, on banco» de-
vlun emprestar 172.000:00tW dr.s quaes 
a metade, 80:000:o0c#, seria fernectía 
f i lo rrovc.rno, 

O Thesouro pagou 4õ..'g0:000$. Dos 
10 bancos aos quaes foram emprestadas 
quantias pura o liui indicado, 10 «ol»e 
ram seus conii.romissos com a Tazcnda 
e ilcns falllram e quatro são devedores 
0.i quant ia de 9.550.0009, que o governo 
vai arrecadar. 

Consta do relatorio que. excluindo 
bistriclo federal, foram S . Paulo, tii 
' irando do Sul. Ilahia e Pernambuco _«s 
Esladns nade rendiu mais o importo *úo 
Cíuaiimo. 

i 
Lc Temii-', de Paris, publicou aièe-

hontem mais úma carta da sírio qnr, »o-

bre o Brasil, esíã escrevendo o seu re-

dactor, sr. Uasíoii Dounet, que ha poaco 

eüteve em S. Pauio . 

Ks i i caria é datada do Rio, e a 'jjeu 

anctor conicça-a com uma eynthese fria-

t i t imcnte húa o litteraria da histor i4^o 

Brasil. 

Diz ei sr. Uonnet que, durante o J í t-
v- rno dos Ire» ultimo« | reaidontis, o fm-
ticularmanto desde a investidnra do <u. 
líodrliínes Alves na prisldoncia, o ürasil 
nlo olferece facto algum historlco do 
ipportancia. A nação, a partir d t «u 
pariodo, parcecn n5o ter outra preofru-
pação senão a dc desenvolver o seu com-
niercio, consolidar a tua situação l i un-
roira, povoar o sea immenso só!» o me-
lhorar o seu apparelhamento euononiico. 

Conclue o correspondente do . 
dizendo qno o que primordialc.enttr.. se 
deduz d a situação actual é uma graade 
falta d e fixidez na orientação da opieiie 
publiea, facto qu« , no teu modo do ver, 
não orneara a existencia da Republica e 
que antes decorre do facto da op in i i a» : 
exercer sempro quanto ás pessoas e iXo 
quinto ás doutrina». Nota-se haver de-
maiiados cálculos e interesses privados 
a satisfazer, e demasiada saaceptibUidtSc 
entre o s partidos ; numa palavra, wna-
se Iiaver demnslda p-iliticagem, ma l . fue 
de resto é eommum a todos os povo» la 
America do Sn! o de que a França, 'a-
felizmente, toffre também n lo ponco. 

o o A s r a x o 

(sa i . n m . o ) 

A tabella quo vigorou dnranto o dia 

•lo botttem, no» divorao»baneos, foi a de 

12 d. 

Ka abertura do mercado do eamblae». 

os bancos Ingleres o o Haneo Commercio 

o Industria tacavam a 12 t|3S, o o .Bra-

slllanlsche Bank fflr DcutseUlaDd- a 12 d . 

A"s 11 1(2 bor.i» tia monl i l , o «London 

and UraBilian Bank» wtraliiu-se, ficando 

com a taxa do 12 d., o «srlra egualmentc-

às 2 horas da u r d e , o .London and R i ' 

ver Plate Hank>. 

O mercado feeboa calmo, coin o I-on" 

don and nrauitla» Baal - o .Bra liüanls-

cho Kank fiir Deiitschlaud», offerccendo 

oh setis saques a 12 d . j o • I^ indon anil 

Uirer Plate Bani' . 12 1|G4, (usado quo o 

•Tho British Hauk ot South America» e 

Baneo Commcrclo o Industria davam 

12 l|3I, 

O movimento de negócios realisado» 

durauto o dia do hontem foi pequeno 

c feito nas taxaa da 12 d. e 11 102. 

A' taxa de 12 ri., que foi a offlcial do 

liontem pura leiras a 90 dias ile vista, 

libra ostriliaa valo 21)1000, 0 franco 

9795 o o marco |',B1. 

A' vista (11 7|3| a libra vale 201211, o 

franco lb:M, o mafeo 4.^.', a lira italiana 

3801, com réit fortes tSTd o o dollar 

«I1S5. 

Oa gobnranos foram rendidos hontem, 

no «London and I l ivcr Plalo Bank* ao 

preço do 209<09 e nas casas do cambio, 

ao preço do 20$300. 

^ra" mala faiforaui«Scs, vnja-fla a"-Par-

te ComJnci .-icl», n ^ a a g u n d a pngina. 

E r y s i p e l n H , l j r m p h a t i t j s , m o l la-
t i a s d a p e l l s . Não ha m-idlcam-.uto me-
lhor lio quo o Xarope de Ichtl.yol, do 
(ir aliado. 

Pelo sr. secretario do Interior foram 
requisitados os seguintes pagamentos : 
de 99SÕ00, ao dircctcr do tirupo Escolar 
de Santos : de j O j S W , ao do 1" Grupo 
do Amparo : de l ! $100 , ao do Miicóca ; 
de 308001», áo do Mogy das Cruzes; 
do 418000, ao do Itapira ; dc 3<J(P)00. 
ao de Limeira ; de 29ÇSOO, ao do Igua-
pé, pelas despesas de expediente alli ef-
fectuadas : de .'lili^itOO. a L . Bubnaeds 
fc C. ; dc 458i)00. a C . Hll lebrand & 
C . ; de li;;»>000, a Pedro de Magalhães ; 
do 3!5$000, a d . Anna Ferreira da Cos-
ta : de 7-'*IOO, ao inspector escolar 
Francisco Pedro do Cante. 

O sr. «ecrctario do Interior mandou 
creditar as segnintrs qtfintias : d e . . , 
838333, ao eseripturario da Secção De-
mflgraphica Sanitaria, Henrique t i i iau 
don ; de 3W»3000, no dr. Visai Br:.si! 
dc 1:000^)00, ao eseripturario do Insti-
tuto Vaccinogenico, t iabnel liirandon Jú-
nior ; dc .õOPíflOO, ao director do Institu-
to Bactereclogico, <>. Carlos Meyer ;" do 
2:7118100, ao dr. José Berto de' Pau! i 
Souza, cheio da enminiasão sanitaria d 
cisco Tui / . Viflnii i , ehefe Ja commiisáo 
sanitaria do 8 . S:r,.ào : du 2 '0 í5ü9, 
porteiro do Gyinnasio da capital, Can-
dido Jos-' do Miranda; do 1500000, a-
es':riptnrario do I.aboratorio Pharniaccu 
tico, Julio Xavier I .c i to , 

0 « juizes de liireito de Jundiahy * 
I.nrer.a enviaram á Secretaria da Ju&tiç: 
os mappas dos processos julgados na ;,A 

sessão do Jnry daqucllas comarcas. 

S o ; | i i i r a m c m v i a i | v n i i I b s -

( a f o l h a o s s r « . l ! : i s i l o I S a l -

t i H t i i , p a r a n S i n l ü i 1 ' n u l Í K -

l a , o M a n o f l ! « l a 4 ' r i « x 

v a c M , p a r a a l i i i l i a V o -

« l i a n a 

O sr. Pedro Vaz f erreira participa-
nos que mudou a Artística Fundição, do 
sua proprieJade, da rua Ilumayta, 73, 
para a rua da Consolação, 129. 

A futura safra. 
Kscrcvem-uos d-i Corambaíaby: 

• E ' grande a florada nos caféeiros por 
aqui . P.-ssoas que possuem longa prati 
ca de lavoura uffirmani, porém, qno t i o 
vingará nem a metade das fWres. 

i'alta-!hi:« o aroma proprio, o :is pé-
tala» se despreudem da liaste miiito j.re-
maturameuto, 

O ar. João Baptista de Negreiros, la-
vrador neste município, nionron-nos tmi 
ga|i:o do cafeeiro bem vestido n no qaai 
se notavam quasi todos oa boljci per-
didos . • 

A União dos '.aviadores rrceteu hen-
tem do d r . Sergio de Carvalho, preti-
deate da Exposição de Appurrlhos a 
Aicoo!, um telegrauima conimuiiicéndo « 
adiamento Ja inauzuraçSo desse ccrta-
raen para 19 do outubro próximo. 

Em nosso numero do nontem 
viamos noticiado esse adiam.mio. 

— O governo offerecea 30 p««ses: a 10 

alumuos da Escola do Mina», 10 da Es-

cola de Pharmacia e 10 preparatorianos 

de Ouro Preto, para virem i capital . 

—Sinto» Dumont «erá conduzido ao 

Orando Hotel em csrro de palaclo, acom-

panhado do» representante» do governo e 

altas auotorldadcs, conimissGi.a, bandas 

da musica, etc. 

—Uavcrá 1res lionJcs especlaes, sendo 

um para as bandas e doua para senhora» 

o cavalheiro«. 

—A banda da brigada tocará depois no 

coreto armado na rua da Bahia c a I .yra 

Mineira, no «agudo do Grande Hotel . 

—Durante o trajecto, serão atiradas flo-

res no glorieso mineiro. 

—A ' chogada do treui, haverá uma 

«alva do 21 tiro» no Alto da Favella. 

—No Grande Hotel, o illustre hospedo 

e sna comitiva tomarão ligeira refeição, 

finda a qual percorrerá a cidade ein bou-

de especial e irá depoi» visitar o e i m o . 

sr. presidente do Estado. 

O bonde partirá da rua da Bahia, cm 

frente ao Grande Hotel. 

—A's 4 horas, visitará Santos Dumor.t 

a Associarão Commercial, ondo lho «erá 

offerecido pelo commercio cuatoso mimo, 

constante de uma medalha de ouro. 

—Ua Associação Commerclai, regressa-

rá o illustre visitante ao Grande Hotel, 

ondo receberá as diversa« coinmiasões e 

pessoa» que o forem cumprimentar. 

— A s 7 horas, real'uar-»c-á o banque-

te que o governo lulueÍT» llio offcrcte. 

Tomarão parto no banquete: Santo» 

Dumont c sua comitiva, dr . Affonso Pen-

na, vice-presidente da Republica, repre-

sentante do sr. presidente do EstaJo, 

o» srs. iccrcíarios das Finanças e do 

Interior, prefeito da capital, chefe de 

poiicia, presidente da Relação, procura-

dor geral do Estado, representautes do 

Senado Mineiro o da Camara, da bar. 

da mincir», director do Minai Gcraes e 

director do Ccu:incrcio dc Minas. 

Durante o banqueta tocará uma or-

chestra. 

—Haverá apenas dou» brinde»:.um do 

sr. dr. Antonio Carlos, ern nome do go-

verno mineiro a Santos Dumont, e outro 

dette ao exoio. sr . dr . Francisco Sal l i» , 

presldento do E t l ado . » 

Em Juiz de Fár» , preparam.se grandes 

f>«tejOs para a recepção da Santos Du-

mont. 

Todas as fabrica» da c lda le deixarão 

de funcciouar, hoje, afim de q m os res-

pectivo,? operários possam ir prestar ho-

menagem ao illustre compatriota, 

O commercio deliberou egualraente fe-

char as suas portas, excepto as casas 

commerciacs em cujas ruas ;ics»sr o 

r . . . ' i . , írt r - f-3 o - o. to l r « l " » l » i - *-— — 

passagem de Dumont . 

A Santos Duoiout será offerecido, no 

hotel -Rio de Janeiro- u:n banquete de 

00 ta i l ieru. 

As ruas por onde tem de pactar o 
préstito estão ornamentadas. 

—O corpo doccule o o dicente do 

coiTparcrcr Gymr.asio local preten iem 

com o seu estandarte. 

E1 provável que i:a|s. á noite, liai es-

pectáculo do gala no theatro XmclU. 

Uma cor.m.issão do senhoritas irá á 

estação, levando ramalhetes a flore», que 

serão atiradas «obro o illnstre itine-

rante. 

ha. 

A casa que tem melhor, maior n roa.« 
var iado sortimento do artigos de ca-

miaara,! 6 iiirtatesíavclmcníi! a l'amira-
ria Mascotte ^antiga Camlaaria Modelo;, 
qaa está fazendo suas veadas par uru 
prtço excesairamcnto barato. B, ê-t éa-
viilaiii, verifiquem, á roa «uir./e de >9-
vcnibro, n . 5 9 . — A m o k i o M í . iuc l i .es a 
Coup. 

K h e a i u a t á s m o , s m p i g e n s , d a r 
fchros etc . Para a sua cura, é eff! aar a 
1 .teor d * Tibaina, de Ur anulo. 

O C A F É 

0 l lasrre abriu estarei, a 31 fr .no ié e 

M l l w o i , com alta de >'J e^nlísw«; 

HamTin r<ro, eslava!, a 27 1(4 pTosotg^, ené 

alta d» I H de pfyoni#: t^n-lre«, i-navel, 

I 37 í * <1,, com alta de 3 pene*, e Wava 

\urk,f-rtavel, S poticoi mai« alto. 

Ao na^Hj-dia, Uou r t baixa parcial Oe i:. 

efntlm-n uo l f sv ro r l,«ixa pardal «le t{4 

de p f e n n i f eia I f amburgo . 

A fssrsgvm rol de 4 i ã : 2 «aeesr, 

Ealrarsm em Paat i» <».t»a next, t 

to Pio de .T)*eiH>, ?«.9<t. 

fl mareado honfem em Saatos 

re-ia e» tar« l e nm pouco meaus aal«ln-

do 'io-- o de e«4tado. Duran !« a f ia 

viera ai »ola ias de baixa ars merealos 

do ext*rior, attribiúda as fetuirlaç««» at-

táalas. 

01 f-.ra m r *M tn4 . n *» IMbs 

• a x i n » do 4 t f i 0 . ' • * 

Veadas d í e l « a d M , sáeeaa. 
«I 

Pira «tais a ^ s r -

ta C i a a a n n l i l i «a a s-*-t» j a j i a a . " 

t U f O X C O I t A P H Í A H AORICOf .AS, <io 
dr. -I. Carlos 1 r s < . V e n i l M e 

no escriptorio desta (olha na pre -u do 
81000. Pelo correio, mais Uww, 

Po Minais Hernet tranerevemos o te-

guiiito ^prograiiima dos festejos com que 

devia ter tido recebido_ hontem em Bel l j 

Horizonte o glorioso brasileiro : 

« .V entrada do Grando Hotel, «erá 

Santo« Dumont recebido por um grupo 

de tenbaritoa, que lho atirarão flores. 

— O préstito se organisari assira : 

A ' frenU, o em d u » t h » , i r í o o» 

aluinno» das escolas primai ia», publica» 

a particulares, acompanhado» do» respe-

ctivos profeesare«: era «egulda, 'n» sliim-

no» do (íyninasio Mineiro ; depois, os aca-

dcai!e4t c pri parator iams, e por fim, a 

mult idão. 

Diverte» u r ro » de praça conduzirão 

«enkoritas e «enhoras, até «o GranJo 

Hotel, a» quae«, ante«, deterão f o r n i r 

ala, na eataçã«, á pusagem do eminente 

brasileiro 

—Na citação, to.arão as bandas de 

musica da brigada e I.yra Mineira. 

—Kui General Carneiro,irão receber a 

intrépido aeronauta na ettoçio as sr». 

major Vieira Christo, ajqlanta de ordens 

da exao. «r. dr. prnldeote do E i l ado , 

em nome do » , exc. : o» ar», dra. Aol» . 

a is Carlos e Deliiui Moreira, »-.•fretará» 

das Finança» • da l « t-nor ; eoroacl 

F?xnc»cs Eressase, plífeit-;: dr . chefe 

de paHcía s aotra» pest í is . 

— A I^favette irá aai carro tew-val» . 

çondaziado aet-Ie-aicoe, caartibxle» -• rt-

preMstaate» i i i ap re i sa . 

—Da 6 « r a Prato virão e«tadaate» a 

' » ea» i t i » « 

mm 
wÊk 

0 P r i i i f l i p 8 d o G r ã o P a r á 

Acham-ao á venJa no csorlpíorii des-
ta folha bilhetes postaes rom o relr.ito 
do S. A. I . o Prineipo do Cr.1o-í'Hráf 

pelo preí;o dc 600 reis cada um. 

Fni apfjrovâf]a a subititui^So do d.-. 
Aristóteles Pcrcir.i na regeiicii da li* e 
da ái4 cadeiras da escola agrieola jirat.ca 
m\jü\z de Queiroz», poios drs. Kicardo 
Ernesto Ferreira dc Carvalha c Autpnio 
de Fa l ua Dias. 

Foi approvado o contrato celel/rado 
pela SupTÍntcndencia dc Obras, com a 
Camara de !anbat<\ j-ara separado do 
telhada do grupo escolar dalii. 

" A l h e n e i d a " 

Da revista que, eoai esse r.ome, «e pu-
blica uo Ii lo do Janeiro, recebemus o 7" 
numero, que eslá Interessantíssimo, tra-
zendo, entre variada o brta littcratura, 
um bel lo soneto de Cruz e àauza, com 
uma ülnstraçáo artística de J . Arthur, 
nm conto do Coelho Netto em pagina 
iUustrada por uma sug^estiva phautasia 
de lloberto Mendes, o um fino desenho 
de Raul Pederneiras,—La ntert àaiis 
pkrases. 

Também estampa em phoíngravura, 
eom malta nitidez, a mnquelte em ges-
so da eatataa projectada do professor 
Franci»co dc Castro. \ Alheneida, quo i a 
melhor revista do arte qno temos no 
palz, conta selecta coüaboração dc feste* 
jado» poeta» e prosadores. K' seu ro-
preaentante nesta capital o nrjsso collega 
do imprensa dr . I .coptldo de Freitas. 

No anno de líKlií foram evtrahidas, no 
Rio de Janeiro, .'17- leteri.1», representaa-
do uni capital dc 37 .753^009. 

Ao» pre»idení»» da» Camara» de Si» 
Manoel do Paraíso e Taubaté, a decreta-
ria da Agrii .uüura solicitou Informações 
sobre os t e m o » de eoncesalo feita ao 
sr. T. Correia para estabelecer linhas te-
lephotiica» caquclle» manicipias. 

Foram anctorissdo» o» seguintes paga-
menMs pala .Secretaria da Ajrrleaitnra: 

de 1:300.^810, a Jos . i^ ' i ;e i . ta Vcltngi-r, 
pela entrega definitiva daa obra» do mu-
ro de fecho, grad'1, passeio», gak i i aa de 
abrigo e muro divisorio no grupo esco-
lar Je Jahú; do i:õí>Q#, a Joaquim Gar-
cia, pela snorençio a que tem direita, 
por doa» viagens entra Santa» e 1 oatnba, 
reaiisada» com o Seu »apor ' ( rare ia . , eaa 
agosto; de 300f, a Milton M . Undar-
do.vn, pelo» serviço» pre»lados na direa-
ção da .Fazenda Modelo», cai agasta. 

[o s o n n . v p f i f A f i a g r í c o l a s , do 

dr. , Carki» Travasfos. Vendr-Ho 
r o eseriptorio. desta folha art preço de 
SftflO. Peio c irrela , fflai« l tam-

H O J E 

Es í i enearregai) do «--rv-ço d» vac-
iaacio eantra a vario1 •. .a D'-•:..•:»• 

ria do »an i lhoSaniUr: . . -ta« l i w h » , 
ras da tarde, o inspector «aoi ari> d r , 
Claadi) de M u i a 

D E P O R T I J O A L 

/ . /s ida , 30 dc ago s/o 

(C0NC1.C3Â0) 

O príncipe real e o Infanta d. Manoel 
pasaaram uns dia« na« Caldas da Ilaiuba, 
de ondo fizeram vario» passeio» it ter-
ras vizinhas. 

O empr ati ino do l.fiOO coutos para a 
construcção de novas linhas férreas dá 
que falar. Annullou-so o prlm.-lro o ago-
ia o segunlo concurso, o par ca qnr só 
depois do sr. Hlnlzo Hlbeiro assumir a 
chefia do governo é que o assumpto se-
rá definitivamente resolvido. O sr. mi-
nistro da Fazenda annuncinu o sen pro-
jecto do se libertar -.!a Companhia dos 
Tabacos, da qual, aliás, c empregado su-
perior : cila. porem, apparcce-lho sem-
pre em toda» a» operaçSe». Agora, hou 
vo duvidas «obre so a Companhia pode-
ria concorrer ao empréstimo, visto que 
os seu» estatuto» apenas lho perinlttem 
entrar em opcraçücs financeiras que di-
rectamente se relacionem com o objecto 
da sua concessão. Foi, poróm, consulta-
da a Procuradoria Gera! da Corõa, que 
emittiu parecer favoravcl. L á estão, 
pois os labacns cm lucta com os pliofí. 
flioror, que taiubem se propõem fazer o 
empréstimo. Concorrem, além destas duas 
companhias monopolista«, a casa Fonse-
ca, Santo» & Yianna c o Dane» Lisboa 
& Açore». 

— Um caso curioso: na freguezla dos 
Anjo», foram baplisadas, em 18'Jil, duas 
filhas do actor Jose Franco o de sua es-
posa, como filhas legitimas do sr. Jacin-
tho Fedro de Oliveira, director do Cor-
reio de Mafra. Só se descobriu este 
erro ag ira, porque uma comnrissão que 
sc coi.stiiulu pru.i angariar donativos pa-
ra a família do fullecido actor Franco 
precisou d*a» ccrtidócs dc edadc dc todo» 
1« H-JS liihos. 

—Mais um homem de bem que desap-
pareço. Marreta o conego Alves Matheus, 
orador sagrado dos dc maia nomeada, 
parlamentar dislinctissimo e dedicado 
progressista. 

—A He!aç'.3 de I.isbôa conlirmou u 
sentença da 1* Instancia, que anuullou o 
testamento do visconde Vai mar . 

A herança deste titular deve, pois, re-
verter para os sobrinhos, entra o« quaes 
estão as filha» da ara. condessa do Al-
medina, viscondessa dc Guedes Teixeira, 
d. Octavia Quede», o o dr. Albano Gue-
d-, s de Almeida. 

—Concorridlssimos, como dc costume, 
os t ir iosque de todas as fregu'/ ias do l.is-
búa e arredores foram houtera á Kealia-
ra da A ta lay a . 

Hoje, reaíisa-se a tradicional romaria 
do tí'-nhor da Serra, em Delias. 

—K l rei partiu, com o prinuipe real, 
para Vendas Nova», onde vai assis'ir aos 
exercidos da escola pratica de cavaüa-
ria. 

Consta que S . M . também visitará 
Vianna do Castello, por occasião das 
manobras do outomnu que alli se rcali-
satii. 

— O Ministério, e algne.» amigos pes-
sôaes e politico» do sr . l i intze liíbeiro, 
vão, em comboio especial, ao líuBsaco 
esperar o chef« do governo, que deve 
ter na gare do Ilocio nma grandiosa re-

t i . cxe. r/.eg.i r.o «lia 5, não estando 
ainda dclinilivameutc assentado o dia cm 
qne ao realiaará o banquete que lhe of-
fercee o partido regenerador. 

Pub!icou-se agora o regnlamento para 
o iançau:eoto i cobrança da contribuição 
predial urbana, segundo cs preceitos *.'u-
tna lei de l s y j . I U d,,us rcg-inens: um 
transitório e culro definitivo. 

Neste, que s4 entra em vigor depois 
dc orgaiiisadas as novas matrizes, ficara 
os prodios urbanos vt;; iios á quota fixa 
de 10 score a renda annual, deduzi-
dos 10 "|0 desta para despesas 
tervaçio . 

E* instituído f< conselho do cadastro 
predial para dirigi: superiormente oa tra-
balhos das matrizes predlaes em todo c 
paiz e estudar ua bascá do apcrfciçoaaien-
to deste imposlu. 

—A asscmblda gera! do assaear d» Mo-
çambique, que se reuniu [ ara a approv 
çào do relatorio e contus da direcção, tor-
nou-so tumultuosa o teve do ser suspen-
sa, porque dous ou três accionistas que 
riam que se considerasse illcgltiina a mesa 
e so revogasse o mandato do sr. conse-
lheiro Ernesto Schroetcr, presidente, 
dos mais membros delia, por ser bicunal 
a eleição e ter-se oífcctuaelo ha mais de 
dois anno:». Os srs. Schro'eter e dr. Mo-
reira Feio sustentaram quo a pr.,posta na-
quelle sentida apresentada não podia ser 
subníettida á discussão da asse iblca, por 
nào estar incluída nos trabalhos para que 
ella fêra convocada c mostraram que, 
por expressa disposição dos estatutos, a 
mesa estaria em exercício atú ao l im do 
anno da lOtrâ. Insistiram, por-'in, os im-
pngiiadore«, e foi catão qno a itsjcmbléa 
se tornou tumuitnoaa e não poude contl 
nuar. 

—Keaiison-sa no recolhimento de S.io 
Pedro do Alcantara, dependeucia da San-
ta Casa ile Misericórdia, a aympatbiea 
festa da diatribuição de premio« e entre-
ga a suas mães ou tutore» das educanda» 
pie e-omplctararu o Internato. Esto anno 

introduzia a administração da Santa Casa 
tim novo melhoramento: iniciou-se u ensi-
no pratico das línguas fraaceza o íngle-
za. Com este aperfeiçoamento no ensino, 
pensa-se que, no futuro, as cducandaa 
daquel'o caritativo estabelecimento pode-
rão substituir as professoras oxirangeiras 
que cm crcscido numero, são chamada» a 
üiriglr a tiiucavão do niraiuas eni casaj 
de famílias abis laJas e riras. 'Temos 
té, dizia o ^r. Pereira de Miranda, pro-
vador, no discurso que proferiu, que no 
futuio não só no pai.', tnas nas nassas 
calonias o r.o 1'rasil en cnírarão as nos-
sas cducan-Jas facilidade em ganhar ho-
nestamente a vida ena proveito proprio c 
de sua» famílias e com honra para o es-
tabelecimento que cuidadosamente as pre-
parou para as luclas da vida*. 

—Consta-me qne S3 MM. darão um 
bi i le do Paço da Villa, em Cintra, no» 
principio» de seteabro. 

—Na exposição hippica qae de reali-
s m na Tapada da Ajada, foram r jnferi-
do» os aegulnte» premio»: medalha de 
onro. a quo corresponde ò premio do . . . 
õOOW>, aa cavallo Heb'lde, perí»:(c,-ti-
le á Keal Coudelaria d*Alter, medtllias 
de prata eom 2.~ntQQO cada nm»—a 1*, 
a u:a grnpo de egiias da me3ma Cande-
lária: a 2* a eatro grupo de éguas do 
t r . Falha Blanco; medalhas d : cofre—*.", 
«o carallo, raça do ar. José Pinheiro e 
praça do tenente coronel da guarda r.m-
aicipal do Lieb.ja, «r. Canha Vianna: a 
2*, ao Cavallo Subtil, do sr. Roberto 
Reynolds; a 3", ao caral lo Tonnrrr -. do 
t r . Feir.aídcs Picão, de Elva»; e t", ao 
grapo do muares de raça Aller. 

— A exportação da Vinhos no» 7 
cr» deate anão, da janeiro a julho, 
eusa um augmento de '.H:*l-7fõ;t", «ia 
comparação eom e f i u l period • do a-.ro 
passado. 

— O eorerua, ter,Io era att. ç l o a 
ampanha que se fez contra o estada 

laatimaao em que le es:ontra-3 ra fos-
te» militar«» do Moçambique, p-r.ta em 
reduzir a» tropa» earopéas »m «erviç» 
aa provincia a n ada r • • po»t*a eatabé-
leeldw» em lae«<-, w e a H a i H « s - i t e issa. 
lakre» para «atro» m-'l- —» eon-

dlçõaa. 
— O «r . enn»rHi"ir.» Prrttrt d ' » S.ú-

tea, »x-miaisiro da» O br»» 1 ' i k i m e 

leitura, que não aa â -ercebea da 
alguma. Os nupr« r f ,do» »ahlram, « t J m * ' 
ta» fecharaiti-ae e o «r. Peacíra d a » 
Santo« fleon prisioneiro. Quando t 
nhoceu isto, lembrou-se do ír a um • 
redor que delta Jatiellas jiara o pateo da 
gov.-r o civil, a duma delias pediu »«c-
corro ao «r . major Dia«. Foi logo man -
da.la uscar uma cacada do bombeiro», 
mas, quaudo cila chegou ao largo da Hfc 
bliotlieca, ondo «e havia |unta<to muita 
g nte, já o prisioneiro havia «Pio solto 
por nin continuo, o qns intrigou de véras 
o» bombeiros, qu„- entraram por uma d a a 
janella» do edifício o nSo conseguiram 
encontrar o sr P.re l ia dos Santo» ua 
ouica qne fizeram. 

—Em Valle de Zebra», Santarém, n» 
quinta da Goucha, do t r . conde de Ma-
galhães, desabou uma saibrelra, «cterrau» 
do um trabalhador que a andai a abrindo. 

—Cansou »«insaçSo a salva que, da 
noite, todos o» navio» da esquadra iii-
gleza deram em Lagos, na occasião em qna 
el-rei »» retirava de bordo do IS.liicark. 
onde o almirante Dauivlllo lhe uflereceu 
uni banqueto, e bem uísim as homana--
geus verdadfíriimente cxeepcionaes qna 
H. M. tem recebido em todos oa navio* 
Inglezes que tem visitado, «endo recebi-
do coin as mesmas honras qne «o pre«» 
U m ao soberano da Ir.gtaterra. 

—Um comboio rápido de Cascae» ea-
lheu, proxiino ao aquarlo d'Algé», uua 
individuo do nome Maldonado, natural' 
da Corunha, deliando-o em estado lai» 
timoso, «endo-Ihe amputadas as 
pernas no hospital de S. José, para -Ottd* 
logo foi enviado. 

— O sr. condo de Sabugosa, «ne a 
anno passado sollreu um grande desas-
tre em que morreu sua f i l in , fraeiuwu 
um braço, lia dia», em Cana » « calando 
dum cavallo em qim n.Uwx |.'i-3nfaidw 
e que so lhe escapou. 

—-Inaugurou-se hontem lio i ' o r to a e » 
cola de cegos. 

—1'oberts Williams, concessionário da 
caminho de ferro do Denguella, intentou 
no» trlbunac» inglezes, acção contra a esaa-
bar, - ir.a qn« tomou a seu cargo a ga-
rantia da emissão do capital para > 
construcção do caaiiniio de ferro, pedin-
do SOO.iiOO libras d», iudemnisação por 
haver faltado áquilio a que ac eonipreiu-
mette-ra. 

Se o contrato fiir rescindido, rcvertcrüo 
paia o Kstido o deposito do .100 coirtoa 
que o concessionário fez o os travailla* 
j.í réalisa los, cm quo foram dispií-jidos 

cérca da HOO contos. 
—Correu o boato dc que o eslado «a-

nilario, no norte, era m ra, ch-'gando-ss 
a falar em epiduui s quo começavam a 
desenvolver-se. Atinai carecia tudo, 
abt«latamente, de fundamento. O qua 
deu origem ao boato foi ter partido pa-
ra o P..rio, precipitadamente, n ar. d r . 
1'irlcs França, medico do Instituto Ca-
mara Pestana, que fr-i mandado assumir 
a dirccçío do .In-li «;•-. Il.ictereologico 
elaque-ila cidadc, . , .is:a do, por eon-
í" i to havido com . ,:iro ini-dico, se haver 
dciuittido daquclle ear^o o sr. d r . Sou-
za Junior. 

— O sr. Augusto Castilho derr.Utlu-»» 
do vogal da Junta Coutull iva do Ul-
tramar. 

—Esta tarue, a s ra .d . Maria dá Con-
coição Delar.te Silva Bravo, ao atraves-
sar a passagem dc ni iel dasSalgadelras, 
entre a Cruz Quebrada e Dafundo, pró-
ximo da villa Freire, onde residia; Jci 
colhida p o r um comboio rápido de Cas-
cae-3 qne a derrubou, cjmagiado-lho o 
craneo pela metade supcrlur. A raorta 
fol iiistaatanoa. A massa encephalica 
saltou a distancia de 3 metro». A desdf-
to.,a senhora ia cncontrar-se cora seu 
marido, sr. José da Conceição Ilravo. 
que a esperava na praia com douí filhi-
nho". O sr. Bravo, prevenido da occor-
reiicia, ao chegar, como louco, junto do 
cadaver do sua c«posa, eahiu «em senti-
dos, Inspirando m i ;»•<« o s.-u estado. 

— O sr. general ,i • s l:araclio que, 
ha tempo.», como l i s -liei.:}, mandara 
as suas testemunhas , , sr. Alpoim, por 
eatisa de nm urtigo i s r io TIO Dia, aio 
chegando a pendt-ueia, qne foi »ulelta 4 
decisão dc árbitros, u ser derimida uo 
campo, conto, aliás, queriam o» r.ipresen-
tes do sr. Ilara.'ho, voltou a pedir es-
plicaçõcs ao direct(«r do Dia, por eauaa 
de uma phrase cm qu,: s. exc. «a iulgan 
visado. Os pa os : • sr, Alpoim—<*• 
srs. Dias Costa •• -, • i.> 1'into dos Satt-
tos. insistiram ei.i ',ue não havia moti*». 
para dueüo, liem para explícaeríea, com a 
que se n.tc conformaram os dia r.e. lia-
raclio, que, cm c.:rta que lhe dirigiXaBt 
acceuíuaram que o sr. Alpoim so reeu-
»ava a liatcr-se. 

O sr. riaraclia pub'icoa entilo a soa 
resposta, declarando qu i i i ïo inais man-
dava nem recebia testemanha» da «s-i 
adversário. Em vista , .o, o s.'. Alpuíua 
escreveu tambem ies suas t'Steinanhaa» 
transcrevendo um período da carta-mao-
dato eui que lhes dava pleno» paderea 
(documento que, aliás, cont n a a exposi-
ção d . doutrina qtle os srs. Dias Costa » 
Pinto dos Santos »ostentaram depeiscou» 
a» outras testemunha») e pergun' ando-lhe» 
<»e lho era lícito afastar-se do caminhe 
por elles traçada r.a occorrencia». A 
resposta foi quo o sr. Alpoim 'tiada 
deve fazer, limitando-se simplesmente a 
esperar quo nós saibamos bourar o man-
dato eoui que nos distinguiu.* 

Por e*ta phrase, ju lgou"u logo imminen-
te um duiillo doar . Haracbo com- qnalquer 
das testemunhas de seu adversário. Kt-
Icc'.ivamentc o» joruac» do Po r t a ,—D i á r i o 
ila Tarde o Primeiro dc Janeiro—de-
ram a seguir noticia de que o ar. .loáo 
Pinto lura pela »orle destinado para se 
bater com o sr. Daracho, iudicando*ae 
testemunha», dia e até local. 

Hontem, o» jorrmes da n:anhã publica. 
ra:n idênticas i.-oticia», dando o duelfc» 
como reulisado á hora em qua e.i'as cir-
cul iaaam. 

O Unndo ce:isiirava era artigo de fun-
do a» referencias v noticia» pormenor!-
sa-las que se davam duma petnlenesa ain-
da a resolver-»». Mas tanto baralho «a 
fez em volta do ca«o, qua o sr. governa-
dor civil deu ordem pera »» evitar a 
duello e a policia prendeu o sr. <Uá» 
Pinto e as sua» teítemíinhas—o» ar». Aa-
gu>ti José da Cunha e Arthur 1'erdigüs— 
na aocasião ..i que . .ahúm do imas ca-
sa» para se dirigirem para. o cama». 

Esta daelio, qu» era geralmente lanaa-
tada. rcaüioa-se esta manhã próxima 4 
Dcmtia Foi á canada: houve quatro- aa-
salto», ficindí) ambos os eoat '1er»» fc-
r i ios^acndo t» ferimento» recebido» pela 
«r. Barícho quo p tuera ra termo a» dual» 
lo. Ot adversaria, tccancilíaraai-s» na 
campa. 

A» p»r;perias desta peo lenda t-'ra «ida 
mnito discutidas e capera-teque, em qual» , , 
quer occasiio, «e dc algu-na acena v ! » 
lenta entre os »rs. Alpoim « Daracho. 
— Agio do ouro : 

Libra, ü i iO , :>:>•*)— O»ro, 
— O estimado artista fie.» C l í 

qulrin no Mo'it'Estorii tina t 
re-,o para a saa .Colcn l i AVjf 
pathl ia Inst i tnl . io quteiíeao w t » U M 
para que nalla pc»»» ni a* ireai ça i í ad i-
gente» « despraírjlda», doraat» a» farjaai 
rala/cr o «n» pivvico « fortalewr o «•> 
pirita e a a bom ar c • i r t t n e f i a f 
da »ua edaie. 

—«ante» U tMia t . i arre;«*!o 
santa, feí, ra p t H U ' M f t t Lisf 
» íga ida peio» pi 

larg í« entresl ï 'w 
— O sr. con-i.. d» ' 

pto nm ooto lírr » í ititaiado 
Ciolr»-, •»»• « t i t '«« 
•r. i ,•«»..» «•»- « rale*». 

i com 



r n f e f i t e FroaalaMi 9*10 « a 
, coronel F r o ã j t c o Aatouio daa 
d . Jaditl i Brtt» F t aU <le Alaa ida , 

d l Uru« o « I v a . 4. Rapta«]» 
, „ J r » , 1'rauotaeo Vi ien 1'inhelra, d . 
«aia do Sousa CanLlnho l íos ído, 4 . 

Kuiltin da S o a » «ent i l Beco < d . 
Emíl ia Soara» Volloso 

Torro» Vedr»»-Antonio B«»lo« I I 
gnWodo . „ , , 

f i 'orto—1). Rito C»ssl» Silva Teixelr», 
I tn tonio J . r « l ' l r » da Hilvs Meirellcs, d . 

Po lu í ra da H. M. lisngul de L ima, d . 
Iliquleinn Ferimndei Pegos, J o s , ! 1'ereira 
do Cu Hl a Juc !nr, v inds do Taboeiru, Al' 
•oro Ribeiro Peie ir» . 

' Br iga—Domingos Hia« Torrei» lan-
ha, Ignacio Concelhio I.oroar, Mauool da 
Cunlia Pimentel o d . Antónia F into Bar-

' toa» . 

Peniche—Joíio Baptista r ibeiro C M 
« U d o . 

Alhaodoa—Antonio Ciiclano Pinliolro. 
Angra do l leroit iuo—Jlnjor Elias l!i 

»»Iro. 

Alcocllcto—D. Bophia Maria. 
V l i e u—D . Mor io r l d* do Soura. 
Pinhal—Cesar Augusto dos Reis. 
Penella—José Maria Leal . 
Covilhã — D . Maria do O' Castanhinha 

• % d . Mori» José l3er»l :e». 

Tilla Flôr—Adriano Lopes Soeir«. 
Aleniqiicr— Antonio Fernandes 1'ioto. 
Fi to—Leonardo Cliavc» 1'clTclra Vollio. 
Co imb r a-Dr . Ruben do Almeida Arau-

k Pinto. 

Jdmada—José Adriano dos Santos. 
Espinho—Joa^nlin do Siqueira Lopes, 
íltiarda— Manoel do Almeida Ferreira 

»a io . 

Correspondente 

Prefeitura 
Lavrarutn-sc contratos com Monteiro & 

. facheco pura a constiueçiio de raiupas 
po ocMssj na» margens do rio T : ;!i1, no 
>airro do Liimlo, e com Luiz Rey para 
• a r rematado do »angue doasulncs aba-
Jldos no Matadouro Municipal. 

—Soliclton-so do dr. secretario da Agri-
onltura a collocaçio do »Iguns roínbnsto-
|res do gaz na rua Dr . Bernardino i!o 
tampou, no sentido da iuúicsção n . 171, 

. do or. vereadtr dr. Gomes Cnrdim. 
— Delcrniiuou-»e o pagamento de 

(:218JJU7 a João de Vil is, pelos incllio-

Kmentos da frcgtiezia dc .\jssa Senhora 
O', descontando'30 10 ";» de w J i i o o 

jnais 200!j> do multas impostas. 

—Mandou-se rustiluir 4UÕ$813 a Mou-
leiro & Pacheco, quo cs caucionaram 
para garantir a conservação das obras 
do cousírueção do um boeiro na rua bri-
gadeiro Galvão. 

. - — Iícau crimentos despachados: 
De Antonio José Gonçalves Júnior, pe» 

• dlndo licença para collocação d;.' [»usies 
destinado» a annnnclos—Sim. em pontos 

, designados pelo fiscal da Viação e reser* 
vaudo-se Prefeitura o dir i i to dc fazer 
jremovr os pestes para outros pontos; 

da Philoincna Quinicoro, pedindo licen-
ça para quitanda, o de Alberto J . Mora, 
pedindo approvação do lettreiro—Sim; 

de Paschoal de Crescendo e Nicolau 
Barbato, pedindo licença para festejos— 
Sim, em t.rmos: 

do Andrcotti & C . , como procuradores 
do Pedro Andrcotti, pedindo prazo—De-
ferido, ficando intcrdicta a habitação da 
casa; 

do João Guerra c Luiz Maraso, pedin-
do rclevaiuento de multa: J . M. de Aze-
redo Marques, sobre constrneç-o de pas-
seio; Giuscppc Tecedore, pedindo licença 

Êara abrir unta quitanda, c do dr . Josó 
ento dc Paula Souza, sobre a lc iro de 

terreno—Deferido. 
1—Acham-se approvades na Directoria 

de Obras, tl rua do Commcrcio. n . 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. Fir-
mino Pcrrelli. Afíonso Salvador lfocco c 
João Pacheco dc Toledo. 

P E L O N O S S O . E S T A D O 

atoo doo or». M M f i l 
hérita [ioonor Aranha, n 

ioasaga coin » senhor iu 
_ J F ^ t n l l 

o Jno« Eogealo (ioBiaga 
/ • l u i r a Moria BittMcaai 

—Pizerou donativos 4 Sont« Casa de 

Misericórdia de»la cldod« os srs. Joo i 
Franco de Camargo, da quant i» d« lOOi; 
o ni»j»r S o m e ) Antonio d »• •*— 
d» Sot, que Ilm coubo de 

inio Se Mottoo, do 
citslns jndi' 

ciaco no isurc ic io do oorgo de 3" jui» 
do paz. 

—Kcalisa-»e boje a praça da Im-
portanto fazenda Bòa-Visla, siatnda nos-
to município o avaliada etn 100 contos 
de róis. 

D u t u c n t ú 

Heslgnaram co logure» do membros do 
direetorlo politico local os >r» . corouel 
Antonio Cardoso do Amaral e tiiioutc-
coronel .Toaqalut l«:andro dc Oliveira. 

—Pediu exoneração do cargo de «ab-
delegado de policia destr. i idade o sr. 
capitão Jo»;S Gonçalves SlmBes. 

—Fundou-se nesta cidade, por inicia-
tiva do sr. Hugo Pcttcr, o Spcrt < l i i 
1'nulmla do fcoi-baV, lendo-so realça-
do, honteni, na praç» Uu i iue no .Novem-
bro os primeiros matekes, com rcgriior 
coucorrcncia de espectadores. 

S » « a . I t i ( a t i o P a u s » 0 » » , r « * 

7om havido nestes últimos dias falta 
de a^un nesta cidade, onde a Camara 
Muui . ipal coura BÍJOU mensaes do cada 
concessão de penua do agua, o para 
construir o reservatório, encanamentos 
etc. , contrahiu dous onerosos emprésti-
mo». 

—Falleceii na noite de 19, na cadeia 
desta cidade, onde se achava recolhi-
do, o demento Francisco ltoàrigues do 
Prado. 

—A colrnia italiana doralciH i la nesta 
cidade commemorou fcslivamento a data 
de 20 dc setembro, rcalisaudo unta im-
ponento passeia ta. comprimeutaudo no 
«eu trajecto as aucloriJuJes locaes c a 
imprensa. 

• I I ' o — -

Primorosos, diplomático», seculares e 
espeeiaes, sáo os uotnes do quatro deli-
ciosas marcas de charutos Poock, que os 
«rs. Rodolpho l lMi ter & C . , agenl"» dos 
fabricantes na Uahis, tiveram a gentileza 
de envtur-nos. 

Desnecessário s ird fazer prsconicio aos 
produetos da confecção daqaeilos fabri-
cantes, attcnla a fama de quo gosam cm 
todos os mercados. 

Os srs. 7-itutü & Pellegrini enviaram-
nos um convite para a festa da reaber-
tura da Confeitaria Fazoli, do que são 
proprietários, festa qi.e sc realisarã hojo 
os * hora» da tardo. 

Os rfrs. Psnlo l í a n c r & C . inauguram 
amanhã, á rua J ó de Novembro -lõ, o es-
tabclceimcnto de modas, confecções, e tc . ' 
ao qual deram a denominação de «Casa 
Hamburgucza». Dispondo do nm belüssi-
ino sortimento de tudo quanto diz res-
peito só seu ramo de negocio, estamos 
certos de que o publico dispensará áquel-
les commcrciantcs a sua valiosa protecção. 

chroígT SQCI&L 

kinbcm Le t o X I I I f l i e r l M MM c a m a » - f M a morto M 

S a n t a C r u z t i a s P a j i n e i r n s 

A colónia italiana residente nesta cida-
de featejou eutliusiasticaiAentc a data de 
2 0 do «ctombro. 

A's 4 l j2 da tarde, rejUsou-se . po sa-
l í o da bvciedailc Italiana Hcgwn Mar-
jjherila a sessão soienne commomorativa 
da referida data, pronunciando o discur-
so official o s r . João Ferrou. 

Além dc outras festas promoviJas pe-
los sociedades Veneta San Marca o lie-
nina llargherila, realisou-so á noite, no 
theatro desta cidade tint grande concerto 
insndolinistico, sob a direcção do maes-
tro Meraglia, c no qual tomaram parte 
diversas senhorita» e cavalheiros da co-
louia ital iana. 

— F o i inaugurada a linha teleidtonica 
ligando esta cidade com a caiação do 
Santu Silvcria. tendo sido estabelecida a 
respectiva estação na casa commercial 
dos srs. Chiarélli, do Biase & C. 

—Acha-se enfermo o sr. dr . Joaqu im 
do Brito Pereira, intendente munic ipal . 

» A m p a r o 

O Grémio Rccrcaiico Italiano, com-
memorando n data do 20 de sUembro, 
^ealisou etn seus salões uma soirt'a dan' 
,cante, que esteve muito animada o se 
prolongou ate pela madrugada no meio 
de alegres expansões. 

—Kealisa-se. no proximo domingo, 
festa do N . S . do Amparo, padroeira 
lesta cidade, constaudo de missa soienne, 
procissão' á tarde e bcuçaiu do SS . Sa' 
jrauiento Hia C l a r o 

A Bociedr.de Beneficente Ital iana reali-
Oon ante-hontem cm seu salão uma sessão 
soienne commomorativa da data X X do se-
tembro . 
' — A policia está procedendo do accor-
Ao com a lei, contra o ralente sr . José 
Vicente, morador em nm sitio proximo i 
fazenda do sr . João Barbosa, por ter 
»quelle espancado barbaramente uma me> 
nor de fieis anno3 dc edade, sua sobri-
nha, produzindo-lhe ferimentos cm todo 
o corpo. 

—Fo i inslallada honteni a 3* sessão 
nrdinaria do Jury desta comarca, na qua l 
BcrÀo julgados, além de outros, tres pro 
cessos de importancia. 

—Kcalisou-se no sahbado ult imo o ca 
samento do sr . Samuel Kichenbcrgcfcom 
o senhorita Carolina Thcroza Leonardo 
fi lha do sr. Guilherme Leonardo. 

S 3 o C a r l o s , 
A sociedade Dante Alighieri promo 

veu diversas festas, que sc realisaram 
ante-hontem cm rommemoração da data 
,ilo K K dc setembro, tendo havido toque» 

• *lc alvorada pela banda de musica l'o-
inilar, salva do morteiros, sessão soienne, 
cumprimentos ao vice-cousul ital iano cs 

?>cctaculo dc gala r,o theatro Súo Car' 
oa, etc. 

As festas correram muito animadas, 
havendo sempre a melhor ordem. 

—Sabbado ult imo realisaram-se nesta 

serre to . 

O eonfo Rata desnpparocea aos 66 
annos do nua vida toda dedicada k to-
ligião, i Instrocfto o i earidade. 

Faltam-nos dados sobre a vida do 

dlstincto mo rio, o por Isso noa limita-

mos a w t a pequena noticia, na qual dei-

xamos registrado o nosso pesar pelo f«l-

locimento de um lioiuem t i o util á so-

ciedade, mormente nestes tempo» de de-

cadência moral em qno ns qitalidnjes ci-

viças o os bons sentimentos vão rarean-

do tanto. 

Aos parentes do finado e ao povo do 

Franca enviamos condolências.- . 

Fallscen liontem, ú* .">.45 da uiar.Wt 

nesta capital, » « m a . sra. d . Htan. r.à 

Ortiz do Anhaia, viuva do industrial pau-

lista, sr. Luiz Antonio de Anhaia, mãe 

dos drs . I .nU, Antonio e Octai iani) Anhaia, 

do» ars. Dario o Herculano Anlii- i o das 

sras. Amelia, Anna « Albertina Anhaia, c 

tis do nosso prezado coi.ega do li-tado, 

Lutz Canteiro. 

A venerauda senhora contava 67 annos 

de edad". 

O enterro rcalis» se hoje, rts !» horas 

da manha, sahiudo o féretro da tita Uri-

gadeiro Tobias, 100, para o cemitério da 

Consolação. 

Nossos pesâmes d família enlutada. 

Fe.lle.'eram tuais : 

Km I la iubá, Minas, o sr. Miguel Car . 
los da Bilra Braga, capitalista aiíl rt.-i-
dente; 

cin r ihdamonhangaba, Joanna 
loso do Paula e o sr. .Mauool Pin o da 
Siiva; 

em Taubat.'-, os srs. Joaquim 1 rancis-
co de Palma Uomea o Francisco Moreira 
de Toledo Boticário; 

cm Kspirlto Soirto do Pinhal, d . Cus-
todia Ferreira do Azevedo, m i o do dr . 
Octaviano de Azevedo. 

PELA CIM 

seio «ias astes 4a *or encoatrado. 

Sacola policial—Fjtd assim distri-
buído o servlfo policial para hoiei 

Policiii Central : de dia, o 1" delega-
do do noite, o d r . Pinheiro o Prado, 

! " delegado auxiliar. 

Ge&huto medico : de »erviço inlorno' 

o dr . Honorio Libero; de serviço ex-

terno, o dr . Xar ier do Barros. 

Preciuirá o Polglheama o 8" subde-

legado da Consola ;ão . 

F u r t o — A policia abria bonlcm Inqué-

rito sobre o furto dc quo foi vlctUna no 

d i i 19 do corrente o arabe Jos l Jacob 

G; lia, residente em "companhia do rua 

r»mili« it rua Senador Queiroz. 

la balanço a que procedeu a vict!-

ma do audacioso furto, verificou-« que 

os larápios levaram, além da quantia do 

2:200» em dinheiro, joi.ia cin numero 

considerável. 

S c q t i l r n n i p n i -, í i i<j«»!) i « l e s -

f » ï o ' i h a o s s f s . I l n u i l o I 5 a ( < 

l i - l a , p a r t i a l i n h a P a u l i n -

t a , o M h i m i o I « l u C r u a \<>« 

i g e s , p « r u a l i u l i u M o > 

ç i y a » l l . 

O d r . cheio de po l ida vai rcsr> .\i o 
contrato l i nua Jo por J o i o Broc.ziniio 
para arrendamento de um prédio al im 
dc servir de en leia em Santa C'iuz das 
Palmeiras, Visto tcj_sido acieita a pro-
posta apresentada por Antonio Baptista. 

Foi exonerado o sr. Antonio Henrique, 
da cargo de vigilante do Instituto Dis-
ciplinai- sendo nomeado i f i i u substituir-o 
o sr. Cesar Bcncton. 

Fol nomeado o d r . J o i o Baptista do 
Moraes V;».ira para o cargo de promotor 
publico interino da comarca de üotucatú . 

O « r . df v :gado do São Miguel repre-
B ntou no sr . secretario da Justiça so-' 
bre as l:i j s condições em que sb acha o 
proprio cstadoal quo alli servo de cadeia. 

AN Kl VERS AR 105 

Fazem annos bojo: 

A menina Clotilde, filha do sr. Was-
hington de Aguiar . 

A menina Aracy, filha do sr. dr . Pe-
reira da líoclia. 

D . Carmen Nojueira , l i iha do sr. 
José Paulino Nogueira. 

O sr. d . José Barros, estimado mem-
bro da coloiiia hespanhola. 

A sra. d . Victoria Alvim. 
O sr. Au;;usto Stocklcr das Neve». 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Despachos 'tclcgrapliicos fransmittldos 

do lUo anuiinciaram haver fallecldo hon-

ten], ao meio-dia, naquella capita!, o dr 

Alberto Vieira de Carvalho. 

Essa noticia causou profunda magna 

cm S . Taulo, onde o dr . Alberto Vieira 

do' Carvatno era geraiutunts esttuiaao 

los seus sentimentos püilanfropicos, pelo 

seu devotameuto aos desprotegidos da 

fortuna e por suas altas qualidades pes-

»»acs. 

De sna caridade deixa o inditoso moço 

um attestado qua recordará sempre o seu 

nome áquelles que delio receberam bene-

fícios: o Asi'lo dos Expostos, ao qual o 

dr . Alberto Vieira do Carvalho dedicou 

melhor dos seu esforços com solicitude 

o amor que lho grangearatn o respeito 

a veneração do todos. 

Sentindo-so gravemente nfícctado do 

mal que o vlctimou, o dr . Alberto Viei-

ra do Carvalho seguiu ha dias para o Rio 

de Janeiro, aii:n do consultar all i um es-

pecialista. 

O dr . Alberto Vieira de Carvalho era 

formado em Direito pela nnssa Faculdade, 

tendo recebido o gran cm 1S92. 

Durante algum tempo exerceu a advo-

cacia nesta capital, tendo abandonado a 

sua banca do advogado para se dedicar 

ao bem publico, como mordomo do Asylo 

de Expostos. 

Era casado com a e icma, sra. d . An-

na de Moura Carvalho, tendo tido de seu 

consorcio uma filhinha, que conta hoje 3 

annos de edado. 

A' família enlutada as nossas condolcn. 

cias. 

A cidade da Franca acaba do perder 

úm de seus mais dignos berafeitores : 

falleceu alli liontem monsenhor Candido 

Martins da Silveira Rosa, que, ha 44 

annos, exercia o cargo do vigário daquel-

la parochia. 

O zelo com que desempenhou as snas 

funeçõea ; o amor e o carinho eminente-

mente christàos que dedicava aos seus 

parochianos; as esmolaa com qtte miti-

gou tanta dôr, fizeram-no venerado pelo 

povo francano, que o estimsva, respeita-

va o acatava com um culto raro . 

O concgo llosa era um caracter puro, 

um homom dc raras virtudes, c cujos 

actos eram um exemplo digno de tri' 

lhar-se. 

O illustre finado fôrn, lia annos, con 

dceorado pelo Imperador Pedro I I , que 

era apreciador de snas raras qualidade». 

P e a u o ? i R 3 o e o o r r o n o i a a — A cozi" 

nlieira Alexandrina Ms ri a da Conceição, 

residento d rua da Gloria , n . 6«, quei-

xou-se hor-lcm a i d r . Pedro Arbue.» Jú-

nior, 2* delegado, de que, por mot ivo 

fútil, sen marido Frederico Umbeliao Al-

faya, a espancou brutalmente. 

A auctoridade fez snbmetter a qttflxo-

a exnnie do corpo de delicio o abriu 

inquérito sobro o facto. 

André Ascnri, residente i rua Pir»s 

da Motta, n . 31, o Pedro Gagl iardi , por 

uma questão do nonada. travaram-se de ! 

razõis, liontem, ás 10 horas da noite, na ! 

rua liueno de Andrade, saliinJo o pri-

meiro cora diversas coutasõas c ecchyino-

:i pelo corpo. 

Medicou-o o dr . Xavier de Barros. 

P r i n c i p i o d s i n c ê n d i o - N a cozinha 

do prédio n . ."2 da rua dos Guayauazes, 

manifestou-se liontem pela inanhã um 

principio de incêndio, devido a excesso 

de fuligem na chaminé. . 

Avisada a secção do O-.stido corpo do 

bombeiros, compareceu no local um for-

ça com o respectivo material, quo, en-

tretanto, r.ão .'nncciinou, por ler sido ex-

tinclo o Togo com o auxilio de nina bom-

ba cisterna. 

Estiveram presentes o d r . Aseanio Cer-

queira, 3" delegado, e o major Soares 

Neiva, comurandantj d ) corpo dc bom 

beiros. 

P o l i o i o . £« . — . r i t - i I'-» 

exonerado do cargo de 1" supplente do 

I o subdelegado da Consolação o capitão 

Polydoro dc Mattos, que ha muito tempo 

se ochnva cm exercício daquelto cargo. 

Para snbstituii-o foi nomeado o sr . 

Aristides do Medeiros. 

O capitão Polydoro de M i ' l o s foi lam-

bem exonerado do cargo de riscai da po-

lícia junto ds cosas do penhores da ca-

pital . 

S t i b s c v i p ç ã o p s r v s o s a — O conheci-

do gatuno Marçal de Souza, conseguindo 

penetrar liontem, á noite, r.o prédio 

123 da rua da Liberdade, oiido residem 

uma viuva e varias outras senhoras, in-

troduziu-se debaixo de n:ua cama, com 

o fito, talvez, do esperar que adorme-

cessem as pessoas da casa, para pôr cm 

execução os sens planos. 

Felizmente, u n a das senhoras percebeu 

a entrada do meliante c, tomada de ter-

ror, poz-se a gritar por soccorro. 

O gatuno, cm vista disso, deixon o 

esconderijo c quando, desnorteado, pre-

tendia escalar uma janella, foi preso por 

vários populares. 

Levado para o posto policial do Sul 

da Sé, o sendo Interrogado peia a u t o-

ridade, declarou Marçal de Sou^a que 

outra intenção não livera, no entrar no 

referido prédio, senão o do obter a ns-

slgnatora das senhoras nnrna subscrlpção 

de que o incumbiram. 

Marçal foi recolhido ao xadrez. 

E n c o n t r o d o n m cadáve r—1 'o i re-

conhecido como sendo da italiana Pe-

drazzoll Madarda. casada, com 43 annos 

de edade, o cadaver ante-hontem encontra-

do, em decúbitos abdominal, no corrego 

Wanderley, nos campos do Pacacmbú. 

Pedrazzoli, sendo accomettida do um 

accesso de loucura, deu entrada no 

hospital de Santa Casa do Misericórdia, 

no dia 7 do julho passado, e dalli. num 

doa accessos, fugiu, no dia G do corren-

te, sendo ignorado, desdo esse dia, o seu 

paradeiro. 

O cadaver foi hoate.m examinado no 

necroterio do Araçú. 

O eslado de decomposição em que se 

achava o cadaver leva á snpposfção de 

I casa qne tem melhor, maior c rnsis 
í» variado sortimento de arligas de ca-
missra.i ó incontestavelmente a Camisa-
na itascoilc (antiga Catuisalia Modelo), 
quo está fazendo suas vendas por uqi 
pre;o exci íSivdniciite barato. E, s e da-
viiiant, verífiuuam, é rua U-e.inze de Nó-
verabro, u . M L — A N T O N I O MEX8ci .ua * 
C o a r . 

O conhecido pholographo sr. Surroel-
no oifereeeu-nos duas magnificas pholo-
graplnas dc Santos Dumont, sendo uma 
ce graude formato, onde so v-'om o iii-

j trepido ceronauta e o stu irmàu dr . 
J líctiriquo Dumont, u a outra oe Santo» 
I Dumont, cm busto. 

Gratos. 

M O f í M E M M J C I l R I Q 

T i * S 7 i u n a I « l o * ï u s < û ; a 

CAMARA. CHIMIN AL 

8E.SSÃO OimiKAUrA EM 21 J)h SETEMBRO 
1)11 1903 

PrcftiJ«nte, o d r . Car.ulo Saraiva; 
Secretario, o sr. L n U tio Araujo. 

J'assitgcits dc nulo* 
Do dr . C . C. tito tu» dr . Almeida <v 

silva, os aggrtVií i da Limeira e 

359U da capital, e a crime 2707* de So-
rocaba. 

Do dr . I I . Bastos ao dr . C . Pereira,, 
o a g r a v o iJ58f> da capita! . 

])o dr . O . Pereira ao dr . C. Canto, 
o njígruvo 3583 tia capital, e a crime 
t í t í i i de Hotucatú. 

Foram rxpoatos aggraves 3.r>83 e 

Apple do S » i i a Ribeiro, a Jui« aiaadou 
dar vista ás parte», para l apuf i i açdo o 
aaatrntacAo doa embargos da sentença. 

—Ileallsa se hoje, no mela dia, a reu-

Alio de credorta de Angelo ActcnlelH. 
— I r í o liojo Qonelosos ao jnlz d» 2'va-

ra commerelal us amos de concordata 
8a Alfredo Stoinberg, visto seliar-se. fia 
do o praso de 10 dias inarcaiio «oa cre-
dores, psra enviarem o seu Voto de ac' 
etile on recusa, «o eccordo proposto. 

— 0 dr Joaé Maria l lonrroul, j n l i da 
2* vara commerciol, julgou por sentença 
n classiricaçilo du créditos da fallencla 
Bruno Klanssencr. 

--aiovanr.i Psü i l o Jo l .u igl apreset-
ton embsrgos de terceiro, conto seuhor 
o possuidor de um panno de jogn e di-
nheiro, apprehendidos na Penha iie Fran-
ça, a roouerimento do Ignacio Seitn, con-
Ua (.'arrnlne Notare; foram liontem iu-
qtllrldas 1 testemunhas, o oa autos foram 
conclusos no iniz da íi* vara commerelal 
par» os fins legac». 

—licniisou-so liontem o praç» dos bens 
penhorados á viuva e herdeiros do fina-
do Joaquim Kugcnio do Lima, na execu-
çSo liyj athccaria que lhe« move o linoco 
c(o s." Pau lo . Foram vendidos diversos 
Ikcns, devendo maresr-se novo prazo para 
a venia dos demais. 

— lícalisa-s' hoje, no meio dia a praça 
ilos bens penhorados o Giovanni Minares 
na cxecuçfio hvpothecaria quo ll:c tuove 

dr. Juvenal Parada . 

0 P r í n c i p e d o G r ã o P a r á 

v iimn-se á venda r.o eicriptorlo des-
t.~ folha bilhetes postaes com o r trato 
do A. I . o Priuelpo do Oráo-Pará, 
pelo preço du Odo reis cada uui. 

O sr. secretario do Interior transniit* 
tiu ao miniatro da Justiça c Negocios In-
tervires, cs requerimentos e docuhicntes 
com que t retendem noturalisar-se e:da-
d:ios lirasileiros o snbdito italiano Anto-
nio IÍ':sso e o poriuguez Alexandre Gon-
calves. 

O sr. secretario do Interior indeferiu 
requeri liento du Nobertiuo de Moraes 

posa, ;tic pedia redacção na pousio dc 
sna mulher, que se acha internada no 
Hospício do Alienados. 

O Tribunal do Justiça vai informar a 
petição de graça dos sentenciados Joa 
qtiint Vieira, J o i o Raposo e Yiçtur 
lardo. 

H-

Obtiveram baixa de ser\iço os solda-
dos Mnlhias da Castro Junior, da guar-
da l iv i ia , o Audré Alves dos Muitos, do 
íi" batalhão. 

t V r O X O G R A P H I A S AüKICOT.AS, 
a n J r . J . Carlos Travassort. Veudí 
ao csei'iptorio desta folha no preço 
JÏ50CO. 1'cli) correio, mais 1 O'oo-

c r . x 3 . V T o a F O C C K 

lfavauezoa o Uahlanos 

O procurador peral do Estado deu pa-

recer na appcliat.io crime Íit5-.'j de Be-

bedouro. 

JULGAMENTOS 

J/abcns-corpns 
Cananéa—Paciente. Quirino Dento Ma-

noel. Concederam a ord«;m de soltura. , 
Ignapt'—Paciente, João Máximo Ilibei-

ro. Concederam a ordem do soltura, por 
j á estar cumprida a pima.^ 

Igiiane—Paciente, Quirino Bento Ma-
noel. Julgaram prejudicado, por jú ter 
sido concedida i\ sultura em habcas-cor-
pus antes julgado. 

litcnrsoa crime 
N. 1701. Itaporanga—Recorrente, .To-

sti Vcniura Leme; recorridos, o d r . An-
tonio Vieira da Costa Machado c outros. 
Uclator, o dr . Campos Por eira. Nega-
ram provimento. 

N . 1702. Kspirito Santo do Pinbal— 
Recorrente, Carlos Silvo; recorrido. 
Ji i izo. R«'ator, o dr . C . Cauto, 
ram provimento. 

Affgraros 

N. 3599. SantCR—Apçravante, João 
L i d o Vieira; aggra»ado, João Seidenthal. 
Relator, o dr . l i . tíustcd. Negaram pro 
vimento. 

N . 3 ü l 3 . S . José dos Campos—Ag-
ífravanje, José Pereira do Mattos: aggra 
vado, Ignacio Pires do A?u iar . Ifahitor, 
o dr . B . Pastos. Negaram provimento. 

lie cm* os eleitoraca 
N . 3390. Espirito Santo do P inha l— 

Recorrente, Joaquim Leito de Souza; re-
corrido, o Ju ízo. Deram provimento. 

Números 3583, 3580, 308S e 3õ89 da 
Faxina— Recorrente, Levino Fernanlea 
Ribeiro ; rtfcorri('os Antonio Lopes Mo-
reira, Pedro José Gregorio, Antonio Pe-
reira Xavier c Osorio de Oliveira Mel-
lo. Nüo tomaram conhecimento, com adr 
vertcncia do juiz de Direito. 

F ó r u m 

' H E A T R O S ETC ! . 

S i i n t ' A i i n n 

: Em r.'cita da nrlista 1'arelée, será 
cantada hoje neste tlieatro a helia ojitra 
dc Musscner, Manon. 

IC la ' i l de prever uma cuchento lioj -
no Sunt'Anna, d t 's la dos applansos 
com ijtic foi recebida a np t ra a i r ou i-
ra Vex cue I i i representada peia com-
panhia Sansone. . 

I ' o I y ( ! i «."a n i n - C o « I c o r t <» 

. I 'm horn csficclaeulo r,03 den houteui a 
empresa Seguiu. 
" Além da troupe que se exhibe ai.!u..I-
ffleiilo uesto theatro, foi i s la t.ont,mu 
àngmeutada com a estrea de nu is dous 
btir.s art istas: Morris air J Morris, comi-
ces excêntricos inglc/.es. 

,S.\o dous gymnastas do olguin valor; 
exeiutam diverses trabalhos muito hem 
feitos c com bastante craca. 

O publico appUudi^-i j a ' 

^mtTniiSm a dTspcrfar eiJi^Uíiíasn.i.; i aire 
elles, o anão l. ipts as .Sisters Mae' l .or i 
« u Busrinha, na sua dança uaci jnal . 

He Pirassnnne^a seguirá para Ampaío 

oti I V i i s de l 'aidas a L'otnpan'.ia 1 ran-

dão . 

* * * 

Trabalha actualmente em J irz d.- Fóra 
companhia do sr . Silvério Cunha. 

c r a s s o B I E S T â D t 

anu i I o p » n i s í o 

Sob a prcaidenela da meta da Cama* 
ra, r»allsau-«e liontem uma sessão os 
fui.,10, para disciisslo dos srgaittlu I>ro-

Je.tos: 

N . 32, do liXW, da Camar», rejoitad» 
peio Binado, aurtorlsando o governo a 
abrir um credito da 8:007«661, par» !'»• 
gâiuento das despesas feitas pela Cam--
ra Municipal ds Arsçiiriguama, com tra-
balhos na estrada que da esiaçüo da S . 
JoJe vai dijueila loeaildade; 

n . 74, do 1000, da Tâmara, rejeitado 
pelo Senado, equiparando lis escolas 
norninea do Ks.ado OH estabelecimentos 
do ci.sino normal mantidos pov associa-
çòcs dc inhiat iva particular, uu pelas 
Camaras Munlcipoes. 

t i primeiro foi rejeitado, sem debates, 
e o segundo também rejeitado, depois c« 
serem icllaa algumas consideraçoe» pelo 
d c u l n d o Fontes Juniifr, que no inani-
fcsiou u favor do projecto. 

t) r rador requereu qus a \olaç3o fos-
se nominal. 

Approvado o roqucriniento, foi fe iU a 
rltainada. 

l íespondoram não, isto 6, contra o 
projecto, .'11 repreííntantes, e siui, a la-
vur, «penas tí. 

Hia seguida, foi lavrada a acta da ses-
são, a qual, sendo lido, f" i npprovada. 

Nud» mais havendo pura deliberar, loi 
ri;rerrada a scssiio. 

iitti vo »nAMATIco Ai .raNos DKiAr.s.v 
— ICsla socisaade rcaiisa no dia 2d do 
corrente a US" rcclia social, para a qu.U 
nos enviou nms-.el convite. IMa2C>, r íc i la 
so- ial com o drama cin 0 actos A Falsa 
Adultera. 

vr.on no PART—íablado, 2C, do cor-
rente, rceiiJi scelfll. lio Casino Pen-
teado, á rua itodiigucs dos Santos, 
u. 2 . 

EDEN ci.;:ii—Dia 27, í s R horas e meia 
da noite, récita social, na sédc, á 
rua Florêncio do Abreu, n. 22. 

nO'.ti n.MiE nr: MKDiriN-a E c i m iieiiA— 
Hia 1 do outubro, sessão ordinária, uo 
iogar c ás horas do costume. 

«0 ' iF .nAnr ruoo&Esso i 'AST0»tr—Dia 
24 do corrente, ás 7 horas da noite, na 
sede social, á rua do» Unayanaie», UU, 
sessão ordinaria da directoria. 

atlKHIO r.RAHATtCO Mts i c i r . rr-.-o-
nnssti.Kinrt—Sabbado, 20 do corrente,lis 

t [li liorss da no'le, na sido social, ti 
rua dos Italiano», n . í'0, grando festival 

cm heueíicio dos mires soelaes. 
Pela primeira vez, será levado it seena 

o drama i in I prologo . e 1 netos, do 
Giambatt is ta Colajanir, traduzido espe-
clalmente |>ara o ü remlo pelo lonsoeio 
S. Pereira Sobrinlio, O esc/ ara tie ti. 
Dokhv ips , desempenhado |ieh s amado-
res Ag. sthiho Teixeira. Montinho Filho. 
Joaquim líibeiro, .leso .Machado, Manoel 
lioe in, d . i.i\ ;a Camill i c Francisco 
Crespo. 

A orchestra do Oromlú, composta de 
amadores s, b a regcticia do maestro Sa-
bino dc lleiu-dettis. .xceulan'i o seguinte 
programma : I" , marcha Greitun ,')ru"itl-
tico; 2o, arietta da opera Mat lha: o", 
Oirofke, pbantosia; 4". !:trrca Ince, 
gavot ta : fi". va'sa it. 1 : «!'. fiecola 
fantasia ; 7°, Adílio Oeitot/ui, maxurka. 

Todas us t"' .as do prese to projcrain-
ma. ii excepção a do n . 2, foram is-
cript is cspc iiiieentc para o ' irenáü, 
j c ., iii.icslr.i S-ihiii > do Pei-eili-lt'«. 

l i-: o csp;'i:taeulo, haverá um gran-
de baile. 

n - — - -

Obrac do dc. l;:.'t\UtDO 1'HADO, a vor-
ri'ili'oi'io <tc. t:i ircttia 1- lia 

1,11-iteia MACAt-HÃES. •• ' u a 'lo Coo:-

Dic ta i .- ; 

l í i l i t a r 
I »H'tw, tr 

A E L M ' S Ä O . ^ { K I H C A Ï . I 

Ks t i em Descalvado 

equestre Sampa io . 

E S C O L A l l 

Kealisa-se hoje, ao melo dia, a audiên-
cia do dr . Mc'rclles Reis, juiz da Sova-
ra criminal e Provedoria. 

—Forain rcinettidoa ao juiz da paz do 
Alto du »Sirra, os autoa do aggravo era 
que à aggravanto .Tosó Mascarini e ag-
gravados Fonseca & i rmão . 

—Foram com \ista ao dr . Luiz dc 
Alvarenga Peixoto, para embarcar a sen-
tença quo dcclarou aberta a falloncia, os 
autos de faltcncia dc Ferdiuandi Der* 
tncci. 

—Nos autos de notificação rcouerida 
por Pedro Vidal contra Vicente 1'izzar-
rp, o jniz acceitou a coutcstação apre-
sentada pelo roo, o r.iandoa proseguir 

Foi exonerada, a pedido, a professora 
da escola da Ponte dc S. João, em Jun-
diaby. d . Herminia Ferraz. 

— O director do I a j;rupo escolar do 
íoi auctori.nado a d ia pender até 

quantia dc ^O^CKM), para o serviço dc 
Cana lis o de aguas uos rècreios da-
qnelle ostabelecimento. 

—Foi nomeada d . Dinorah Cirio Clia-
pon para substituir a professora da es' 
tola complementar de (Juaratinguetí , d 
There/.a Couto líodrigue», quo se acha 
liconciada. 

—Foram conccdiduá 30 dias dc licença 
*ft<> õr. João Baptista Queiroz de Assum-
pção, preparador da Escola Normal, pare 
.tratamento do sua saúde. 
I —Foram concedidos UO diss do liceu 
ça ao sr . J o i o Mariano da Costa Lobo, 
continuo do Gymnasio de Campinas. 

—Foi nomeada d . Maria líodrigues 
para substituir a professora da escola 
da Ponte de S. João, em Jundiahy, d . 
Libania de Lima Crock, duruuto o seu 
impedimento por licença. 

—Foram justificadas aa faltas dadas 
pe.lo adjunto do grupo pa.-olar dc Vilia 
Bella, sr. Koscr.do Uon aives Jorge, e por 
d Emil ia Marques Cardoso, adjunta do 
grnpo escolar de Mogy da Cruzes. 

— O dr. secretario do Interior com 
ninnirou ao da Fszenda quo. no dia Lr 

do corrente, se reabriu o grupo escolar 
de Amparo, por cataram confcluidas as 
obras de reparos noa exgottoa do edifí-
cio, e que, uo dia 1 ti do mesmo mez, reas-
sumiu o exercieio do seu cargo o sr. 
Francisco Furtado Mendes Yianna, pro 
fessor da Escola Modelo Prudente de 
Muraca. 

B l i e n m a t i s m o , o m p i f f e n s , d a r-
t h r o s etc. Para a sua cura. 6 efficaz 
Licor do Tibaina, do Granado. 

ri>i»;vo 
L. 5 $ O G O o v o l u m » 

I > J Jr i 

1' r.HM.Ao 

2 v o l u m e s l ü ^ O D O 

O mo" J E r t o t f » sarvico da c i tM,M <«• r io da Protector» dos Animas», aa n * 
Qaíomctr» , ltii-A, foi hontem • s * 

gtiínte i . . . 
C io» appreheiídidos, 10, aatrlflcad»», 10; 

eaperado», 18. 
Jioje, 22, lis 9 horas da n-anlifl, ha-

ver* uRijuvllo deposito leilão dc eles de 
r a j a . 

L0TEB1A9 

Kcsnmo «eral do» premio« da loterl» 
da capital federal, extrahida houtemi 

4 t a a . . . . i f i íouos 
8KS1 . . . . l:IK*i.S 

23170 * 1* 

MiKJnos d e 200S 

1H78 .'0971 293115 

PREMO» BE 100 S 

7760 13122 153 Jó 1W3H 20939 

r»r.stlos o k 50® 

i 0 9 l'ih.J 4812 f,822 Í £ H 10816 

10087 l lLMJ ld:i.v,> 17010 171189 17995 

18577 IHOStí 2259ÍÍ 

aaooa 24373 21. iw 271110 210112 

ArrROXIMAÇdBS 

4-132 o 443-1-4'* 

8833 e 8835-20* 

23 l i 5 e 28477-15» 

DVXKKAS 

41.11 a 4440 — 30$ 

8831 a 8810 — 10« 

23471 a 2318(1- 10$ 

Tidos os números terminados cm 33 

t i m 8 $ , cm 3, 2®. 

Teluêramina recebido pelo ageate geral 

. Julio Antunes dc Abreu. 

21 p:: s r.Tt.M uno 

Boletim .Vctrcrolofl co da 
i onintisstio (toyruphi-
i a r Geológica : 

l larnmelro. a u". ás 7 
horas da iiianhil, Tül.li min.; 

horas ila tarde. G99.H 
mm. ; 9 lioras da noito de 
liontem, 701.0 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
11": tnai imn, 29''. 

Vento prcliMiiinanti', até 
ás 2 lioras da tarde, l i . 

C i i u v a (ciu 24 horas), 

0 . 
Tcntpo geral : 

Claro. 

H o j e 2 2 , i a 3.*SO d a 

m a d r n ^ a d a , A r i o r t a 

d o n o a s o e s c r i p t o r l o , 

t U e i a i o m c t r o urai'-

c a v a 1 5 ° a c i m a d o ze-

ro , c o m o s e vê a o l a d o . 

FCTÇA POLIC IAL 

Serviço para hoje : 

I'? superiot do dia o capililo Quirino; 
corpo dc cavallaria dará um olficial 

psra ujudauto de dia, fonja para acom-
panhar presos ao Foram o a guarda do 
Palacio; o I o batalhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital e dous ofüciaes para 
a guarnição; o 2", a guarda da Policia 
c duas ordenai;,.:* para a secrciaria do 
cominando cerai 

Os demais corpos darüo o serviço do 
costume. 

Amanuense dc dia, sargento Wal f r ido . 
Vuitiírine, 7" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos honteni 102' bovinos, 70 suiues, 10 
ovinos e 12 vilellos. 

Inutii isailos: 1 suino, 20 pulmões 
fígados e 10 intestinos delgados de bovi-
nos, 10 pulmões e 4 fiçadps de sninos. 

Emblema do carimbo, olho. 

i t l e r c l i d u s ' l o i .-a ió 

J t N D I A H Y . 21 

l iecelidas, hoje, 42.391: para Santos 
35.833; para 1'aulo. 0 .558. 

SAMTOS, 21 

Entradas hoje. 40.48:' sacea». 
Desde o dia 1", 738.050. 
Média, ;i7.8.'i0. 

Desdo 1° dc julho, 2.SOO.880. 
Vendai hoje, 20.000 suecas. 
fciocU hoje, 1.293.029. 
Hsso majim.1, 48100. 
Mercado, estável. 

A» passagens bojo foram d ' 45.542 
eras; desdo 1" do me?, 740.250; pauta 

a vigol-ar durante a s-insna, I lo n : i s . 
rorera hoje baldeadas com destino a 

Ssriloa: 
Km Jundiahy, 30.591; em Taulo e 

Sorocabana, 8.171; cm Catnp i Limpo, 
4 4 « ; Br« i , UM j uo 1'ary, 5.025 — To-
tal, 45.512. ' 

1'or.im cmhsreadoj em 19, 3D.«21: d.-s-
d3 I'1. üitô.tW.I; despachadas hoje, I.OOI. 

Pallidas desde 1 " : 

1'ara Europa, : 89 .88« ; para os Esta-
dos Unido», 50 .990; prra Cuemi» Aires, 
4.-101. 

Eni cgual data do auno passado: 
l 'oi domingo. 

m o , 21 
Entrada», 2 f , . 3 l t ; embarques. 19.101; 

íetidss, (i.DOfl; preço, typo 7, CS'00: 
stock, 01.1.010; merendo, l:rine. 

SANTOS, 21 (11.15 1" ) Merendo 
f i rm" . 

I I . , . ' I nvoraí-e, (?'««) e <5100. 
Pouimlsaarlo, 4 tüW a 4t3U0. 
pa|ud particular, 12 3p<2. 

SANTOS, 21 (120 t.) Morcado, fir-
me. 

nvorage, <40Cít. 
Couiinissario, 

SANTOS, '.'1 — Mercado, calmo, pordm 
f i rme. 

li -I average, 4?ors). 
Coiomir- .ark., <?2lili. 
í'-i i 1 i,aríiiniial', 1:1 f,tG4. 
Entradas, <0.412 saccaa. 
Esliida -. nada. 
Mori : , 1.293.029 taeeas. 

R I O , rt — Mercado, 
ííí jri-tcnfp o.irr.l a oonre.' 
Era transito, fl.OCO. Total, 

« q ^ R T U R A DOR M E R C A D O S CX-

T R / Í4GE1ROS EM 21 CE S E T E M J R O 

(Commercial Ulceram Bureaux) 

II A \ 1.1. 51 -O mercado alirl i nstarol , 

ali i do 114, iiotando-se, -otcuibro, 34 lj4, 

n::: r..'j, :>.'.. 

n / . v r X T 0 0 , 2 1 - 0 mercado abi-::: .ta. 
v ei. Inalterados. 

ICNDRES-', 2 t - O mereftdrt nl elit está-
vel, oit i p.irci:d do :l .1., cutando-sc. sc-
lembru 27i3, março, 

KCYA-YOÜK, St (ás 2.10 l J -1 " .tavol, 
5 i r a n t « mai.t al io. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A 0 0 3 CX-
TRANGE1ROS EM VO O E ' JETEMBMO 

DE 1 Í 0 3 

(CtKHíirttal Ttlctjram Bareaisi 

HAVRE,SO -O mercado fechou ' lavei , 
cotanilo-so, para setembro, ai , iiisi-qii, ttli. 

I IA I IBURGO , 20 - O morcado fi-etiou 
OBtavel, eótando-se, p i r a setembro, 27 l i i , 
março, l j2. 

-O morcado r^i-hou 
pata setembro, 2 

í . o x i > n r s , 2 i 
vol, eotando-se, 
março, s. o. 

C e r c a d a s d o c a m l i l « 

ca MAB A «VNntrAr. 

A Camara Syndical dos Cor re to r « af-
lixou huntein as seguintes talielias 

flOdia» i vista 

Londres 
1'aris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Novo-Vork 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros 
Contra a caixa 111:1 Ir ir. 

970$ 
— 92U.J 

S. rutilo : 
— 90S 
— W4Ç 

94$ 

<Mati» 1* ktri»: 

I t lO .S t t l » I f l i J— IV inea r l o , t l ; > 
lar, l l l i l t ; letra», 1 2 I i is . 

Mt ieaao, ts t»ro l . 

R I O , >1 (is 4J»V-lJsncarto, 111 partioo-
lar, u J|83j letras, 12 III«. 

Mercado, w tave l . 

b o l h a 

TrANSAC^ÔE» b e a l i s a d a s h ö h t « « 
im» letras d» Cantsra de Campina» a «11$ 
100 letra» do II. U. Kcal 8 I« 30 dia») 

a 00$000 
2 Idem idem 6 »/o » 47#WO 

100 idem idem 8 "/• a 58^750 
30 Idcni Idem « •/. » 47« 

SOO Idem idem 8 »/. (a 80 dia») a 00$ 
100 idem Idem (á vista) a 58$750 

A' HORA O r n C f A L 

l'K) letra» d» B . O . Keal. 8 «/oa 69 i 

n o Idem Idem idem a 59$ 

50 idem hletn (a 30 dia») a « 0 $ 

100 idem Idem (á via!») a 59$ 

II») idem Idem idem a f.' i 

22 arçõis d aComp . M o r a n a a 233i 

2 Ident Idem idem a 233.Ç 

27 idem idem id-ni a 2,',3* 

00 letr.s do B . C . Iicai 8 a 59$ 

Ü X . T I M & 8 O J T B B T A S 

prjtEO» rrat . icos Vend. Comj* 

Apólices do Krlado 

eerses de 5 

I.eti ts da Carnal 11 tlê 

H.° empréstimo 
4 . ° emprestimo 
5. "/emprestimo 
Letra» d» C. de Santo» 

(1* emissão) 75» 
IdemJdini(da2*emissão) . 808 78T5W 
I dm i Idem do í í . Car-

los da 3* siirie . 83» 80» 
dem,idem do Casa Branca. — 
Letras da C.de Campinas . 753 « 1 5 
Lf t ios da C. do Caplvary . 100» 80» 
I.eiras da Camara de 8 . 

Cruz des 1'almeirs» . . . 705 58$ 

Letra» d» O . de 8 . Si jnáo. " 0 3 — 

ACÇftES D E BANCOS 

Commereio c Industria . . . 32'^$ 312» 

LavTsdori» — ' 'O* 
Credito Real eart. hyp . . . 1)0$ 5 ü | 
idem com 20 ' n — ~ 
8. 1'aulo «5 » MSs 
Uiiiäo de 8. Paul ) 40S 37$ 
Comro. Italiano (nominal) . 2U58 1955 
Idem. idem. ao portador . — l'. '5s 

ACÇÕE8 DE COMe.UNIlr .W 
Aldsreticâ — 200$ 

E. do F.dc Ara iaqaara . . . 110$ 5 i i$ 
IndnsWal de a P au l o . . . . — 100$ 
E t . 0::i|ihico-8teidil l ó ' i » 1 W » 
Mae llardy — 15Ü 
I . i t p t n — ^Oíi 
Mci hauica — 10O> 
Norto dc 8 . Pulilo ( in t ) . . — , — 
Mofryaca idas an t i g a » ; . . . 23J8 -3 .4 
ldem,(das nuvasí :i vista. 2 1 . » 2 i 9 » 
Mein, das antigas(a 30 dias) 23«» 232»590 
Idcm.das novas (a 30 dias) — — 

Idem, c| 40»/» — l'.O» 
Idem, C! 10 '1 ia 30 dias) 

ii vontade do vendedor. — — 
Toulislu SI3S- 2 D » 
Ideio, id":n fa 30 d i a » ) . . . — — 
Idem, idem «JUO'/» (Avis-

ta) ' 100» 95» 

Idem e | . W . ja 30 d ia») . — — 
8tnpakoff — 
Telephunies 110$ » ' S 
Lxião 8|iortira(em liquid.) — — 

LETRAS HYPÜTIÜX ' .YWAS 

B. Credito Real dc « *:, . 435500 46JÍUW 

Idem deO "ia a 30 dias . . A0$ 47-«.V»» 

Idem 8 ' ! 59$.-00 .-,8$:,i)0 
Idem 1!" 8 % a 30 dia» . . OOJBOO fV-S 
Banco União de 8 .1 'auh i . . 5GÇ 52.^501 
I d uu . Idem, da (4* séri:) . — — 

DECEXTUI IES 

Com; ariliia União Soroca-

bai-a 11* sírle) '. — — 
Bragantina 

Comp . i'ahr.l l 'anl istana. 1905 

t l . î lMAS tOTAVSra KA nOI.SA DO Itto, 
NO DIA 18 

Foi.dos pnldlcos: 

. . tnom.) 

In«cr ipç3e»de3 ' i ' i i . . . . . 
de3»;«(uoni.) 830$ 

Estado de Minas. . . . 7 ' iJÇ 
Idem,idem, (noni.1 7.'l."íi 
Estado do Kio 1 .0. 5 I > 

Iileji», 0 — 
EiU|.restimo do 1903. . t '>5? 
Municipal de Pctropoüs. 
Apolícc Est Es p. Santo 

Acções de int.cos ; 
Commet rial — 

Commcrcio . — 
Idem eoin 10 "•» . . . . ! — 
Kttnccionari i» públicos. — 
Hypothecary j — 
Lavoura e Cvmmercio. 95$ 
Republica do B ra s i l . . . 38$5ti0 
Rural e Ilypotliecoria.. ! --
Idi-m, idem da »êrie. 1 — 

Un i io do Commorcia .1 l i l S 

11 7(8 
803 
998 
803 
378 

4.1(1.-1 
20»5'X) 

12 1]3! 
12 1(32 

foi E m egnal data do anno passado: 

domingo. 

S A N T O S 
Cominualcaçocb da l 'raça d ' Coininer-

cior 
Bantos, 21 (ás 11J4)—Bancario, 12 T|C4; 

particular, 12 2[S2. 
Mercado, firme. 

RIO 

n.SO AM 
10.05 . 
2.0 I 'M 

4.10 > 

Bancos 
tacam 

12 d . 
12 d . 
12 d . 
12 d. 

Bancos 
compram 

«132 
a 132 
1110 
Itto 

Mercado 

Firme 
Estarei 
Estável 
Estável 

i'iii:',o d o caf>: 1:11 s a m o k 

A Associação Commercial recebeu 9 
sfiíuii.tc Ic l tgraui ina: 

SAKT03 21 (is 11.54) 

O merendo nbria com prornra regula» 
na nas: de t»lta> por 10 kiios. 

as íoc i a i .Ao comllEUCtai. 

Está como inspector do mc£ de seterv 

bro o sr. Onilh'Tiue Fuchs Junior. 

A v i s o s n i s t r i t i i n o s 

i'crrlfo úo .Commcrcio» 

8ANTO», 21 
Entradas: 
Vapor nacional It aqui, procedente de 

Pernambuco e escala», 9 dies, carga, vá-
rios géneros, cousignado a 8antos & C\; 

barra americana / ' . Hampshire, pro-
cedente de Nova-York. «5 dias, cargo, 
vario» géneros, consignado a F . H. 
Hampshire & C . 

Banida: 
Vapor nacional yiethero7, para o Rio 

le Janeiro. 

l i í l AP t , 19 

sahiu hoje, 0 pa-]nete Alexandria 
tarde, para Desterro. 

M r i v i m c i i t u m s i r i t i n i o 

VArOIllS ESPEBADOJ KM SANTOS 

I'nenos-Aires, Atlantique 22 

Buenot-Aires, Alger!*' 23 
llambttr;'o. Femambnet 23 
Bremen, Crefeld 2;t 
Buenos Aires. Orione VO 
Neva-York, Bgron '. 2tf 
Rio de Janeiro, Garcia 2« 
Buenos Aires, Argentino VU 

Outnbro 

Bremen, Heidelberg 7 
R i o dc Janeiro, Garcia l t 

FOLHETIM. 

TAQUISARA 
F . Marion C r a w f o r d 

Jnèmido do original ingle.:, especial-
mente para 

« O Commereio de São ratito • 

C A P I T U L O X X V 

—E l l e disse que »0 «ente melhor, D . 
Teodoro está aqui . Chegou lia pouco, 
f osso farer nlgoma eous» aqu i ? 

KVs Mendia a cabeça, ainda com «lenço 
nos lábios e olhando para fiíra da janella. 

Elle csptruii ura momento mai» , e de-
jiofa rallia, deiísndo-a só. Viu qne ella 
«atava quasi loaca de anriedade, e n i o 
t a t o u fv.hr. «creditando qne falar-
HM nenhum resultado poderia p rodu i i r . 
I H K t n 10 t.rstiJo inferior, onde podia 
ra tar *,. 4.it»«n alwtrahir-se. Aodou 
sansa i 1 1 1 de um lado para outro, 
í»«t» i : ' í ( « passe», para Ter »0 coníe-
« i a di«lr:il :r s-) s«*im. 

(fão í t vk a mulher a qnem «m»-
*s , l'Ofs'i- não er» homem de ideae», 
• e m de cr m ie iu.aginnç*«. Defeito» qne 
cila tivess". ' l i e não o» via, e mesm» 
q»e es t i » « , irer-lke-ia iadifferertte. 

l U i h m w T , « amor n t o adm i t t i a 

i ur.,ue Híiilmma pai te Delle 
a i a üvre w > J t l í M . Era Uoiaem 

quo n í o se. interrogava, nem pedia con-
selho» a outrem. Nunca prcciaara de conse-
lhos. O quo clle seutia, sentia-o ello mes-
mo, nSo adm i t i ndo essa dnalidado dc 
paiaõc». ou impressões, qne clle pudesse 
examinar c analysar. Nunca comprehendera 
esta exqnisita maehinaoscillante entre as 
davidas e a» certeaas, num estado de 
meio equilíbrio morbido, para sempre, 
entre o desejo, o pensamento e a acçJo 
— um individuo como por exemplo, 
Pedro Ghislerl, cspsz de recusar a nm 
pobre uma esmola, o temendo quo isso 
fosse uma satiafacçjo á su» própria vai-
dade e entüo voltando-se picdo»o e dan-
do ao mendigo meia m3o cbcla do prata . 
Quando Taquisara comprehendeu que 
amava Verónica, nunca ficou era estado 
do duvida, l leagia contra iaso, porque 
seti amigo a amara primeiro, e ficando 
assim discreto, como estava, seria mais 
fácil que a pa ix io o picasse em pedaços 
antes que mudasse de resoluçio. Mus 
elle nSo tinha a menor dnvida »obre o 
que era » paixão cm si mesma, on podia 
ser, com toda» as suas consequências, se 
elle tivesse ura» fraqueza momcntacca. 
Simples lacta», quando são para a vida e 
para a morte, s l o peiores quo o» mais 
complicados eonflletos. 

Doa Teodoro esteve »<} com Uianluca, 
por asuito tempo. 

Quaesquer que fossem s» razões qae 
este livessa psra r i o querer desempenhar 
a missão que Ih» confiara Taquisara 
elle calou-a» e lealmente desempenhou a 
missão imposta. Nâo era dHficil . Gian-

coma dissera Taquisara, era maito 
e sabia echar-»e o u i t » doesta, 

n que n í o aereditane estar mori-
buado. Cam as» tal C l . " " " • •<» » 

condições, sentiu-se feliz por poder fa-
lar seriamente a um homem como D. 
Teodoro, o dentro cm pouco, segundo 
sua crença, confiou sms poucos peccadn» 
ao padre. O velho padre sahiu por l im 

grave e curvado, atravessando os 
quartos, veiu encontrar Verónica ende 
Taquisara a havia deixado. Ella mão 
sabia quanto tempo permanecera alli, 
esperando o padre. Este parou deante 
delia, quo o in t t rmgou com os olhos. 

—El le deseja ver a s ra . , disso o 
padre. 

—Como catá el le? Como está el le? 
repetin a pergunta, vendo quo o padro 
hesitava ca resposta. 

—El lo não me parece peior. Diz sen-
tir-se melhor hoje. Mas uma mudan-
ça, a lguma cousa . . . a lguma cousa que 
não sei o que é, desde que o vi pela 
ultima vez. 

—Fique aqni, por favor, fique na casa. 

Elle deve precisar do sr. 

Emqnanto falara, ells dirigiu-se para 
a porta, c sahin sem olhar para traz . 
Um momento mal» tarde, estava ao 
lado de Gianlnca. Verifico» que cr» ver-
dade o que I». Teodoro havia di to. 
Havia uma Indefinível mudança nos tr* 
ço» do enformo de»de a véspera, e á pri-
meira impressio ella senti» o coração 
parar; o sangue fugiu-lhe do rosto e um» 
sensação de frio íel-a tremer. Ficou 
de costas voltadas para a luz, de modo 
qu2 elle r.ão lhe viMe a perturbação e, 
qnaudo lhe perguntou como estava, »nas 
mio» brincavam c o o o» objecto» delle, 
qne estavam a aea lado, na mesa pe-
quena,—o livro, o copo, 11 f lori» na va-
ao de »rata, a cigarreira degrau ,—obje-

ctes que elle gostava do ter 00 seu al-
cance . 1 

Realmente, sinto-me melhor hoje , , 
disse elle, fitando-a amorosamente, res-
pondendo á pergunta. Creio que pode-
rei sahir. 

F úd t s ser levado para a sacada por-
um.momento, disse ella. Está ainda mui-
to frio. A noito rstevo fria, porquo es-' 
tamos perto do agosto. 

— E em Nápoles i s l ão asphyxiado» 
iclo calor ! rrapouden elle, sorr indo. , 
^sto aqtti ó mui to bonito. 1'osso ver as; 
montanhas atravís das janellss abertas e, 
as tiores dizem-mo como são aprazíveis 
as encostas pelo verão. Taquisara diz 
quo tua creada traz essas flores toda»; 
«s manhãs. Berá r«ta uma das tuas In-
termináveis amabilidades ? 

—Não, replicou Veronics, francamente. 
E ' ella mesma qns ss traz para mostrar 
a sua affeição por t i . Todos te amstni 
aqai om casa—até mesmo ss pessoa» 
que pouca» ver.»» te v i ram, AS mulheres 
chamam-te .aquello anjo* . 

El i» experimentou sorrir 
—Estou satisfeito que gostem de mios, 

se bem uu*: não haja feito mula por elles. 
Faze o favor d» agradecer p'-r m i a á 
tua creada. L u i u i u amabilidade da 
parte del i» . " 

Havia una desapontamento n» vo» 
delle, porque »creditava qae a» f l o r a 

trazida» pela moça : »e e r a » er»m 
não precisasse demoMtraçôe» de ama 
lidado para acreditar aa amizade del l«< «oi» sna 
ms» sim porque a i menores cousa» que Ia sentiu que a vida do 
t i n i a m daa m io» delia tlefcam maior 
valer çue a Ba ier prend» vinda de outra 
{arte ( ipt lvrcr . Lil» seatau-se ao lad* 

delle o tentou conversar, como se estives-
se muito despreoccupads. Experimentou 
não olhar psra o rosto delle, sobro o 
qual a morte parecia j á ter fixado a 
ultima mascara da comedia da vida. Isto 
era mais terrível, porque elle estava cer-
to do viver, do eslar melhor esta ma-
nbS, de poder restabelecer-se afinal. E r a 
uma cousa medonha, sentar-se alli, falan-
do contra a morte : ella, porém, fazia 
todo o possível por falar somente e fa-
iel-o acreditar que ella era carinhosa, 
emquanto, por amabilidade, evitava quo 
clle voltasse a falar do «eu amor. Era 
dlfficll também, para elle, fazer qual-
quer esforço. O doutor liavia-o recoim 
mendado. E, pouco a pouco, ella Imagi-
nou que as feiçõe» delle iam se tornando 
gradualmente menos moveis e que a pal-
lidez transparente, que lhe era t i o fami-
liar, estava-se transformando eiu nutra 
cór terrosa que ella nnnca havia visto. 

Repentinamente, emqnanto elle falava 
•obre cousas tndifferentes, sna» palpe-
braa se fecharam com um tremor, a sus 
m i o adeantoa-se para ss della.quasi c»pa»-
raodicaniente. El la adeantoa-se, tomou-a 
e sentia o coraçio parar, a pouto de aão 
lhe ouvir as pulsações. 

—<4ue é isso ? perguntou-lhe ella, en-
earsodo-o no rosta, e já doida de susto. 

Elle poude aacadir a cabeça fracamen-
te, ma» ficou c i M n o s s , 

Com nm» d i s mio» ella segurava a 
delle, e cem a outra apalpava-lha aa 
pálpebra» Elie sorria com espasmo e de-
"—lia sua f»ee contrahiu-se ura poneo. El-

sentiu que a vida do meço ta-Dl» fu-
gindo da» mia» , como se f o ne culpada 
por T i lo bavel-a igayrade, segurado. 

— lüaoinft* i w l a r a o a . lenetinda 

nome num tom do agonia. K i o pôde» 
morrer ! Eu estoa » q u l l 

El le abriu os olho» o o fr»co »orriso 
voltou, mas desta vez «em esrasme. 

—Foi unia peqnena dôr . . .Hinto haver-
te assustado. . . 

—ürsças a Deus! Ella exclsmou aln-
da curvada «obre e!le. Pensei quo esta-
va» morrendo, 

—Tua » o z . . . far-me-la resoscitar, Ve-
rónica, disse eltn com esforço a cada 
palavra, mas ainda eotn vida na physio-
nomía. 

E l la moveu-se, levoti-Uie o copo aos 
lábios. Corajosamente, elle segurou-lhe 
a mão e experimentou segurar o copo 
sozinho. Bebeu um pouco do estimulan-
te e inclinou depois para trás a cabeça, 
com o enrto e macio cabello nas têmpo-
ra», como uma aureola. 

Ah 1 »im ! d i ue elle com menos es-
forço um momento m»i» tarde. A morte 
não me poderá alcançar enquanto esti-
veres entre mim o ella—se quizeres. 
Aecrescentoo i»M eom voz t i o " fr iea , 

3ue ss pslavra» chegarsm aos ouvidos 
a moç* conto accordes de uma musica 

triste, como uma ternur» supplice. 

El la segurou-lhe ainda a m i o e fitou-
lhe o rosto. Haviam.lhe dito ha maito 
tempo, qae elle eatava morrendo de 
amor por ells. Nesta momento ella scre 
ditoa ano isso er» verdade. Klle parei ia 
•atar dizendo ht»o, com • »eu ultimo 
suspiro. A scieneia n i o padia »alval-o. 
lfe»mo a grande auctoridade n i o puder» 
dizer ae elle raerrerta ou alada teria 
v ida . Elle desmaiou, cahia para trás. 
p»recia j á terc iorr ido e a voz delia e 
• contacto chanon-o de aovo a Tida por 
a m mosseate. tseerindo alada « vt»ead« 

»penas sob o tatalar da» azas da espe-
rança. E , com tudo isto, posto que não 

amasse, elle cr» para ella o mais que-
r i Jo de todos os seres. Com as tnSos 
deste entre es sons, ella olhou para 
cima, como se quizesse estar só por um 
instante. Mas estando tis.im, inadverti-
damente, apertou-lhe os dedos magros 
pouco a pouco, de modo que elle » • es-
pantou. 

Depois ella curvou-se, olhou para os 
olhos azue*' do enf«rrno, voitades para 
cima, a niai» uma vez carlcion-lhe os ca-
beiíos cahido» sobre a paüida testa. 

—Ta mc queres muito ? perguntou sim-
plesmente. 

—Apesar dc mci i paralysido, elle so-
bresiltuu-so o a c í r voltou-lhe o rosto. 
Ella parecia ouvir alada as palavrss 
di l le , dizendo que e l la podia ficar entre 
elle c a morte quando esta eslava t i o 
perto. 

—Tu ? 8« en to quer.) ? Ells mnrmn-
roa . Mea Dcas! Verónica! 

Heu rosto tornon-so amortecido. 

N ã o . . . n i o . . . Eu n i o core prebendo 
—Mas eu o quero ! disse cl!» em voz 

baixa, desesperada, pensando que ello 
azonisava. Ea quero cisar cumtigo, 
U i an l uca . . . E a quero, querido. Estoa 
apa ixonada . , . 

Vigorosamente, os olho» delle sa abri-
ram de nove; fítaram-aa pasmo», sber-
te» e meio cegoa de »legria. Assim 
parece o chefe quando, esperando »mor-
te, nunca conquista, »corda de repe.ite, 
illeso, sob » Victoria qae elle ganhoa, e 
oave o »om fotte do hymno triurapl:»! e 
• scclamaeãi do» soldsde» cortados, cajás 
garganta» e j í r i nga l i J a » asregaaa a glo-
ria «elle e 4«i'ca-

Os oihos de Gianhir» abriram-se, e 
com uma pressão súbita elle »gsrrou a 
m i o que fo r tanto tempo segurara s 
sua : acreditava agora, sentindo a carne, 
o sangue e o calor da sua presa. 

—Verón i ca . . . a m o r ! . . . 
Ella uão podia imagioar qne, fraco 

,:cmo estava, clle pudesse apertar-lhe a 
mão com tanta força. 

A palavra afagou-a como nm vento ge-
lado e, posto que sorrisse, tinha . tuna 
• ombr i 110 rosto. Ello duvidava ainda. 

—Verón ica . . .Pelo «mor de Deus! N i o 
estás mo enganando para salvar a minha 
v i d a ? A visão do desespero apparccca 
no» olho» delle». 

—Eoganar-te ? En ? gritou ella, roin 
sebita energia. E ' verdade, ú verdade . . . 
E u quero, como d i x e . 

— S i m . , , mas se a m a n h ã . . . 
Ainda « voz do eafermo esmoreceu, » 

* moça lactava frente a frente com a 
morte, p r cl lc. 

—Não , t i la esperaremos atd amanhl 
para i s to . . . 8 * r á a g o r a . . . 

—Agor» ?! H o j e ? Ago r a ? 
F.ile pareceu erguer-so » de»CJhír. dr»-

cahir arada, ao declínio de sua vida e es> 
l ingnir-»!. 

—Sim, agor», reponde» ell». P Teo-
doro e i t i »qu i . E a vou chana l o. lie *» 
mc n b i r por ura momento, por u a me-
mento Sl>. 

K i o . n io . N i o me ibsndoae», disM 
elle apertando a m i o da rnafa. Mas. 
s im ! Cl ama-o. chama-o 1 Elle é mea »al-
go . O h ! mita-me dcíiar-te saltirl 

F.r» reiliaente o moraerte n j r t m * . 
K iae»perada felktdede q t u i i o matar» , 

i» sMs eatava ( • • • aM» »»»»»«». • • » »•» 
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a. «enliido a carne, 

sus presa, 
r ! . . . 
agioar que, frac» 

lesae apertar-lho a 

como nm »ente ge-
sorrisse, tinha . uma 
s duvidava ainda, 
amor de Deus! Nâo 
tara salvar a rainba 
uespero apparccc« 

I ? (Tiitoo ella, cem 
rdade, ú verdade.. . 
e. 
man l . J . . . 
'ermo esmoreceu, • 

» frente com ' 

'aramos ald antaciil 
r a . . . 
Agora ? 
r-so a detciliir. des-

de sua vida e o*. 

ondeu ella. t> Tec-
os chamai o. De.ri-
mento, por u a mo-

abandone», dista 
. _a m a p . m» .--
a-o! Elie é r i m amt-
eixar-te atl í iri 
monerto to freme-

lede quail o «a tara . 

f t t a -YoÀ , TtnnnuH... 
BI* 4* Janeiro» Garria 

s i f s t » A « A n » » » u r r o » 

amava , Kurf nua 
Bord*»«, Allant/que 
•remen, llonu 
Hamburgo, Rrlfrnn» 
Bremen, Bonn....... 
Bio dn Janeiio, Oama 
Génova, Orloiir 
Nova Vorlt, Huron 
Sanara, Argentino 
Hamburgo, Peruambuco 30 

Outubro 

Bremer. Cre/ild - -. 7 

Rio ds Jan'ir», tlnrria 
Bremen, Jlt Idelberg 21 
Hlo de Janeiro. Unrein 27 
Nora York, Tem y neu.. 29 

TAfOKBÜ BSWBAliOl KO 1110 

Rio da Praia, Califórnia 21 
tilo da ['rain, Magdalena !•"' 
filo ua Prata, Argentino 3o 

VArOHIS A SAUIIl 110 mo 

Liverpool e oscalas, California 
Bremen (ícsralns, lionn 2"> 
Trieste e «»ralos, Mrla 
Hamlmrgo < escalas, Belgrano.. • £'• 
Geneva r Napoli», tirlone 27 

Southampton o escalas, Magdalena 29 

l l c m U i n o n t o a ) l i s t - n o w 

SANTOS, 21 

A Recebedoria rendeu hoje i 

Exportado — 
Impo«!"" 
Eslainpillias. 

A Allandega i 
Tapei 
Ouro 
Verba 
Couso uin 
ï.lrrira.: 
Estampilhas.. 

l;32i!»ixm 
r.saoo 

Tola! 7:011?OI9 

13tr.02»G 

1:89-1 » 

10)S200 

PH. MATINAS VAIXAD.40 

rsmmv^Sß^ 

rtlnlc» 
mcdlri, especialidade : syphilis, molestlss 
a» m »lerne nervos», ror.içJo • pu lmo« . 

Cwisullori«, rn» da (mltaiHh, 11. 1, (I* 1 
in 3 horas. Itciideiicla. ma da Consoli-
d o , li. 2. Telephone, (162. 

n n . c A M r a s KBABRA, nie,ii.o«op«-

rsiior—Consnitorio, tua R. f i f i t i , SI, so-
brndn, Ournrilton: do 1 lis 3 da larde. 
HtM'lem.u, rua llurào de 1'spetinlni«, 73. 
Allende a rliamados a qualquer hora. 

DR, BETTENCOURT IIOCRIOOEfl -
CoiinlUrrlo. rua Iii de liovembro, 22— 
( eiTüllss, das 12 it 2 da Urdo. lleslden-
tili, ina da Liberdade; f>7. 

LR . ERASMO DO AMARAI.—Da Ka-
ffllmde <ie Medicina do 1'aris. Clínio» 
medica, com especialidade - Snphlll» n 
titcliHias da /telle. Consnitorio : rua de 
H. Iknto, 46, tie 1 í» ií horas. Kesi-
i!c«cl,i : rua D, Vcrldiaiia, 67. TelepLo-
lie, ICO. 

LR. VIRIATO BUANDAO -Clinica me-
dico ciinrg'icu e eípedalmerito moléstia* 
tes uyar.m gcnile-iirinarioe, pelle t (<)• 
fhilu. Consultas ua 1 as 8, rua ila li-iu-
viala, 41. KcsiJcncla, largo da Líberda-
Mit 

< 
£e, M Telephone li. 100. 

I V l a - a a a g l n t n , 

A N T O M O M o l u a r d , cx-prorc i-

r o r <ln En r o l a d o Mi iHRa^i ' in , ' l e 

l ' a r i a . H u a rins O u y a w i z u H , ii. 91. 

C o m p & n h i a P a u l i s t a 

d « V l a o F t r r s u • F i a T Í a M 

No proslmo mei ds outubro a tarifa 
morei serd cobrada em todas ss linhas 
desta e impaiihla a razüo <lo 35 "| „, cor-
respondenU i tai . i cambial de 13 d . , 
nos lermos do» eonlrato» em vigor, ac-
cepti com a|tpllcAçSo ao café, cm ra i i ; l o 
a cujo transporte s i i cobrada a tarifa 
movei nu base do lô "i„, corrcspondenle 
i ta ia cambial do 17 <!. 

S. Paulo, 19 de «uembro de 1903. 

Ado i t i i o A i ;o"sto 1' isto 

5—4 Cheio ilo Escrlp orio (,'eulral 

L o t e r i a Ê s p c n i n ç a 

H O J E 

P o r I Ç O O O f s . 
30-29 

B e s n s a í o 

A c l T O g n d O R 

ADVOGADO—O <lr. J . l i . nu Oi.l-
VI.[ha PKKTtMDO mudou-se (ara a rua 
Direita, n. 22-A, endo alteciderd, par» 
kcMços ( roünsioo-" <i, das 11 horas á 1 
r tins 2 lis -1, cm toilos o;i dins uteia. 

C8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Fai.lcs, Estivam de Almeida. Gabriel Ki-
l l iro l'es fcaiitns, OHcír Moreira, muda-
riini seu (ficriplorio da rua do S. llonlcv 

Total 81:110.̂ -1111 

\ " a ! o s - e u t ' 0 

BÄK TOS, 21 

Ti* i i i quo vlg.irarjm liojo pelos baneos 

dcsla praça, pura vates-ouro, ua Alfan-

dega : 
London Ilanli 11 7|ft 
River f lato I I 7|8 
Hrasilianischo Dank I I 7|8 
Coiniocrcio o Industria. . . 11 29[32 

r n f j a m c n l a < l o i l i r e i l o s 

santos , 21 

Exportadores quo pagaram direitos 

nojo na Hocebedoriai 

w . Botei & C -Dioisnro 
Theodor Wilio k C U7-IC8.0I 
Syndl. ato Uniío dos Lai ri-

M SM8I00 
Palles Toledo A- 0 1'.i8»"90 
Hanl Rand ifc V 839IÜO 
Prado, Chaves C 49S'OU 
K . Jolir.stou & C 35»K'.8 
A. Trommel & C 1I»000 
Theodor Sit l lcr & C i'>81=*' 
Schmidt & Trost . . . fi»ij08 
J . Ktanning ít C -I87Õ0 
3. P..sc'.o.il (fomes 4815(1 
Zerr, na r, Büloiv & V 18925 
Diversos W > ' l 

X o í n s o m s « b s ( i t » i t « ; S o 

Termina no cia 30 do corrente o prazo 

para a sab»iltni(2o, sem desconto, das 
iiotan do governo c dasbanearia.-i, come-
rando uo dia 1" de onli ibrj próximo fu-
turo o di «conto ele 2 •;«, nté ao uics d. 
dezembro. 

De janeiro a mareo, o desconto srr i 
do -1 •/« • ma s tardo irá augruculamip 
do occbrüo com a tei do 13 de outu'oro 
de 188(1. 

As notas, rujo pra70 termina no d;a 
3(1 do corrente, »5o us scgriintcs : 

11o governo, do fiOOS da estampa; 
200?, 10"8 e 508 da 7 ' estampa; ÜCs-S o 
208 da 8* estampa. 

Ilns bancos, de 58, 109, 20$, 308, POS. 
ÍOUS, 2008 c 500JÍ. 

Etisteni ainda em circulação, das r.o-
taa acima cirta de iuzentos e setenta e 
H m í coi tos em notas do governo, 
caria». ' -«< •» ta»> 

P r c r o < l o s » ( K i i c r n s n o V e r . 

c . l i l o 1! !» i|i> M u r e ; o 

Farinha de mandioca 50 is. 4 M M a — 
Idem de m i l ho . . . . 
.Milho 
t'orviliio 
Matutas 
batatas doces . . . . 

i 'c i j io 
Oves dúzia 
Perú nm 
i'ranüos, um 
Galliiilms, uma . . 
Pato, uin 
Carne verde 
Carne dc porco sal-

gada 
fiacalhan, kilo 
Danlia, kilo 
Alhos, cento 
Ceüollas, kilo 
Carne sccca.irroba 
Toucinho s„!gadoa 

Arro?, Japão. 
Arroz Carolina . . . 
1'aiwüos, dúzias . . 

Ill seu (Kcriptorio da rua elo IS. I 
20 A, pura a mesma rua, u. ü7. 

P i r a c i c a b a 

O ADVOGADO Antonio Pinto ele A. 
Ferra/, o o soiiciladur Juvenal Aranha 
se iocuinbem de todos &s scr\i;oa inhe-
I ci.lt s ii sua prolisslo. 

EMILIO SCHMIDT — Dentista russo 
qravVoo . Consultas, das 7 -horas d.-i tua-
Imã as 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN — Deiilisla — Uua Direi 
1», n. 0. 

A. IIRANDAO, clrmgiílo dw,lista — 
Avenida Rangel Pestana, 181, em frente 
no Gruno Escolur. Os trat-alhos ox-ícuta-
des neste coiisultiirio s r ia garantidos 
por vários ânuos o por preços iam com-
petcncia. 

LF.RTISTA. — O clrnrgiSo dentista A. 
Cote ilo luz r^alqner trabalho dos mais 
a; críclçíiadtfi ' e modernos da Ett;i pro-
lifsiio, por irce.xs mnitiMlmo razòin'e;.i. 
Atcrüa / apauitnlo em prestantes, pre-
iwnitiile tohlraelatlas.~Gahinctii o is-
idem ia, rua Direita, u . 20-it. 

Q u a n d o se r s l á s n j c i l o a «les-

_ _ | m a i u r , flftvi>-pii ane l a r f i o m p r c 

i-oin u m v i d r o d e Poro lo f i d c 

K t i i r r d o C l o r t n i i . ( ! o m n f fp í l o , 

b a s t a t o m n r 2 a 4 p e r ò l a s d o 

KM io r d o C l e r t n n , p a r a ( l i s a i j i n r 

i i i s t a n t a i i o a m e n t o o s desma ie i « , 

ai. s y n c o p e s o n v e r t i d a ? , ine-r3-

i i i o a s iti i i a aBSU. í tndoras . E H u h 

ca lma i t ) I o r o o s u t a q u o s d e nor-

voH, a s c a i i n b r a a d o e s t o m a g o c 

o an có l i c as d o f i c a d o . _ 

P o r isso , a A c a d e m i a d o Me-

d i c i n a d e P a r i s t e vo a p e i t o ap-

p r o v a r o iiroccsee» d o p r o p a r a ; 

e;ão d e s t e r s i od i c amcn to , o <|ue ó 

d a s u b i d o v a l o r p a t a r o c o m m e n -

eíal-o á c o n f i a n ç a d o s doo i i t o s . 

A.' v e n d u e n i t o d a s aa p l i a r-

m a c i a s . 

i ' . S . P a r u e v i t a r t o d a confu-

s ão , h a j a c u i d a d o c m k x k j i r epio 

o e n v o l u c r o t c n l i a o i;s'nRRE<,'o 

d o l a b o r a t o r i o : Maison /,. FRE-

liK, 1'), rua Jacob, Pariu. 

M I S Ë A S 

U r . I ' r c d o i ' l f o A b r a n c l i c s 

A faniilia do finado i!r. F r s-
f dei-ico A b r a n c l i e s »gradeee :i 
'to.los que acompanhar- m até it 
ultima morada os despo, i ele s-n 
pranteado chefe, o r,s convida 

'.«istirem il missa do 7* dia 
amsnhü, 23, ds 8 horas c meio, 

e í . in io Antonio, confessaudo-
, penhorada. 

l í / v r o 

L o t e r i a S s p o r a n í a 

Ao sr. C.irnwlluo Siqueira, nejoiiante 
no largo do L-. Francisco do Paula, foi 
pa io i ela Loteria Esperam.» " bilhete 
ii. 1218, premiado com 12:0M8OOH. 

• Da Guzcltl tlc Xolicius, d-i Kio, de 
"4 dc setembro da 1003 . 2-1 
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AVISOS ESPEC IAES 

M o c l i u o a 

CR. .1. ALVES DE LIMA—da fnlver-
lidado cic Pari», cirurgiilo da llenericen-
eia Porlngneza e da Santa Casa. —Eapn-
(ialidade i moléstias do s.<nhnras, daa 
vios nrinarie» e parto».— Hesld, : m a 
Brigadeiro Tobias, 91-A. Consult.: rua 8 . 
Bento. 2G-A (das 22 ús 2). Telep., 301. 

0REM10 DO COMMRRCIO DE S . 
P A U L O - posro medico — Dr. Monteiro 
do Harros, das 11 lis. i s 12 ; dr. Cam-
po» firahra. das 12 bs. a 1; dr . Ulysses 
i'aranhcs, da 1 h. ás 2: dr. X .v i r i a 
tii!velra, -'as 2 hs. ás 3, e dr. Juvenal 
de Andrade, lies 3 lis. ás I . Rua Direi-
ta, 37, sobrado. Telephone, 024. Caixa 
postal, 405. 

L R . ADRIANO DE BARROS, ci.ivica 
IiEiiicA—Consult orio : ma do Commerdo, 
6. ds 1 ás 3. Residencial ic.e Ypirauga, 
82. Telephone. 822. 

• DR . AZUREM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade : moléstias do 
coração o dos pulmeles. Residência, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

MOLÉSTIAS DAS CUEANÇA8 - I)r . 
Mcnteiro Vianua, especialista, com prati-
ca dos prinripaes liospitaes da França, 
'Italia, Austria, Allemanha e Inglaterra. 
Residência, m a Maria Thtreza. 24. Tele-
phone, (1C. Consnitorio: rua 8. Bento, 
67. Telephone. M'8; do 12 ás 3. 

C o m p a n h i a T S f î ï ï S ï a a u v i . t s 

F é r r c a a o P l u v i a e s 

Faz-se publica que. a parlir do dia I o 

do outubro proximo, sera aberta ao tr.-,-
fe^o publico de passageiros o cargas, 
bem como ao serviço tebgrapliico, a e.".-
teeão lio Pederneiras,, da linha do-i A.n:-
dii», correndo os trens do passageiros 
i.efíin. lo *o" horário affixado nas est.i,;,'• 

S. Paulo, 21 do setembro da I9".l. 

A r.o i r no AcarsTei P i n i o 
r,-I . . . Clicfe do Eseriptorio Central 

E l i Q u n i a f c i s m o 

fn ra re-ilcal do rlieumati •• o tomando 
n Elixir M. Morato, qua se wirlo cm 
S. Paulo, i;a cisa 

BARUEL & C. (1, . ) 

P e i t o r a l 

do flores de croeira. angleo o mntambi 
preparado île e'ITcito garantido nas affe'c-
çùcs daa vias respiratórias, coino cater-
rho pulmonor ogudo oa chronico, brou-
liiites, coqueluche, ustliina o loes-j 
t lurna. 

B a r u e l — 3 . P a i i l o (tu) 

M o r p h e a • 

Está hoie reconhecido que a lirrivcl 

moléstia morphea • ora-se mando j ir al-

gum t<'npo do Elixir M. Morato, o me-

lhor depurativo que f.e vende na 

Cn-as. 3ar-Je l ü C o m p , 
». l'Ai'1.0 ( ! • • • ) 

T r o a fllhlakM o u r a d o « 

O »r. Emilio Rsssi, importante nego-
ohute da rua Diicita. assim msnl.csta o 
•en sgradee .mei.to pela cuta do» tens 
trem filhinho» : 

•Pouca» s^o as creençs» qne em tenr» 
edsde U o silo utnca.' i peia toes» en 
bronohlto, ruja cara qujsi sempre se con-
»eguii no fim do ainois meies. No cer-
rei' ile sto r.noo e.i rieus lie» filho» meno-
res, tendo »ido at«e»,ln» por e»»f t i o 
alfil: tivos liicommodos, n corri imiaediata-
mento ao Xarope il i- Orancas, prepa-
rado por v.fri. « obilre, nndon» ou ire» 
tilas, n etfcllo mal» desejado—a comple-
ta enra. 

Por este excellento preparado que vem 
eon'oiar us pães u minorar o soffrlireuto 
da» cr. iiii.-as qnelra v. » acceitar os 

eipou .ineo* par.' ens de quem á 

Do v. s. ani". obr". 
l .mi . io Rossi. 

N B — F uontra-so o Xarope iis 
Ci ia i i ra» , ei o L. (luelroz fc ( ' . , cm to-
das e» pharmacies o drogai ias. 10-3 

E . F . U n i ã o S o r o c a b a n a e 

Y t u a n a 

F«TA(,iO DE AOCDOS 

Faço j.ub'lco que rio eiia 25 do cor-
rcn'e'serd nberta ao .traição propria de 
passageiros, tcbigraminis, eneornmcada» 
o me . iKlor.a.1 a cstuçilo do AftudoH, si-
tua ia em s . Paulo dos Agudos, kiioine-
tro 413. -la linha tronco u.ota Estrada. 

H. I a.ll'), 19 da setembro de 1903.-

ALrncpo Ma ia 

ií -3 Superintendente 

0 s a s S h s r p u r g a n t f t 

ó o I ' . d o R o ^ o . K l l " f az cesRar 

i m m e d i a t a m e i i t o a m a i s p e r t i n a z 

p r i s ã o d o v e n t r e n d i s s i p a a s 

ide'as ( r i s t es , a s e n x a q n e e a s o a » 

c o n g e s t õ e s , q u e s ã o a c o n s e q ü ê n -

c ia d e l i a . 

C o m o o seu g o s t o ó m u l t o 

a i j i-adavol , a s m u l h e r e s e a s crean-

cas t o i n a m - n ' o c o m p r a z e v . l í n i 

t in ia p a l a v r a , o l i e p e r g a s ' ; gura-

íririit'.', a g b a d a v k e . m í s n t b o rap i-

d a i i . o n l e . 

l J o r i s so , a A c a d e m i a d e Medi-

c i n a d o Peii' is tove a pe i t o a p p r o -

va l ' es to mcdir .- imento , p a r a rc-

r o m m e n d a l - o a o s doen tes , o q u o 

n i u i t i p d m o r a r o . 

Dei lo-so o a o n l c ú t l o d o v i d r o 

a^-ita. P a r a 

i ncendo cio 

A G E N C I A G E R A L 

L o t a r i a s á a C a p i t a l F e d e r a l 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o . 2 7 - A 

A m a n h ã 9 A m a n h ã ® A m a n h ã 

£ 3 

S a i i b a d o , 1 « ilf i o u l n b r o t ie 1 !HW 

^ B S b t k 

.TT y 

P U E 10.70 M A I O K 

l a t f l g r a e s 

I c â o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v l a t o s e r a q u o t e m v e n d i d a : t n ! n 

c c n i e r o d e s o r t e « g r a n d e s . 

C a j c c î î . t o s ( ' a i „ f « r î o r rfsvem h c t d i r i g i d o s a o » a r j e n t e * r j e p a o n >U C o a i pa-

n l i i i i <io L o t e r i a s \ n e i o n a e « i l » l î r a s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

A 

C A S s ^ x M A I J G E O W 

S ã o F a s s i o R a i l w a y 

C o m p s r . y 

FI.En: tie cApii 

No proximo i:n7. elo outubro, a tarifa 
do . nl.1 da» tnbei'.a.i 3, 3-A c 3-1'., eutro 
duildiahy e Saute», terá redncçîo de 
10 °>. vl i t» a co'a;ûo ofliii.il dr, meemn 
genera na | raea de .Santa» ter sido, na 
média, Inferior a D i 100 por 19 kilos. 
As tarifes dista i f traJa n lo estão su-
ji:ít:.s ii lasa cambial. 

A tarifa fixa, para o café beneficiado, 
li reduefáo, é lio 2CIÎ ri'is. Com o aba-

tiinento t!<- id ' , neinin incnclor.ado, 
l: •*. r i s par tonelada o por kilo-

'rintend.'ii' 
t '.c 1903. 

ia, Paulo, 17 ds ss-

M'itliam Speers, 
Su, eriuleudcots. 

S ã o P a w í o R a i l v J O S f 

T a m n a n v 
flKl/.IÃO Wl.VJAMTINA 

Paço pti^lieo que no me/, do outubro 
prosii.i» « .luro iv tarifa movei a vitr.-ra.' 
nesta Herç.V* r, do 13 d . , e.n 
maia sobro as iirses da» tsbell.is l-A a 
17, com eiccpçJo das tabnlla» 2. 1 ß .'•, 
que não tini ati^ic nt<>, c de 21 ' ' j «obro 
a bi.ao lia t.. .'ila Sal. 

; perintendeu ia, S. Paulo, 17 do se-
tembro de 1903. 

WiUiim Speers, 
i i-3.. . Superintendente. 

I « 7 — K n K l e r e ç n » « I o n . j - P i i r i i e n s " ' ! 

e m m e i a g a r r a f a d o 

a s c reança . ; , n a s t a a 

v ie lro . . 

o p ó se. d i s s o l v a p o r si nó e m i S y 

n to ia h o r a , l ieüc-so então. 
S' ' l h e s o f f c r c ce r em q i ta l i iue jè 

o u l r a ' l i u i o n í i d . i p t i r s a t i v a e m 

l o s a r d o I'e> ei", HoíÇe', DK3COS-

P IEM , É T'eut INTERESSE, O p a r a 

e v i t a r q u a l q u e r confusãe\ e x i j a m 

q u e o e n v o l u c r o v e r m e l l i o d o 

p r o d u c t « t e n h a o • t u l c roço d o 

l i l j o r a t o r i ' i : Alai . c»:: I , . F r ö r e , 19, 

m o . f acob , P a r i s . 

:i c m t o d a s a s p l iar-A ' vcti'1 

m a c i a s . 

P r ó d i ! 

t ó r i o i h ' 

( i|iampi;. ;r . 

n o I t i o elo 

r o u t i c o d a 

fubr i '-ado n o labora-

a,-i ! . . I H E U t : , (A 

.<• (' . , succcsseirefi); ) ' 

J a n « i r o , p e l o ptuu-ma- j 

mer-mu 'asa e m Pa-1 

r ig , f o r m a d o n a IC- : o l a . S u p e r i o r 

d c P h a r m a c i a d u Pari.-' 

K O P E Ä Z 0 B E 2 & 4 S 2 B Z 3 3 

e m a 

C c i t s n U o r i o , r u a « S a A s s e m b l é a , 

H I O D E Ï A I ^ E I E O 3 i _ | 

r.—--

5 0 : 0 0 0 $ 0 Q 0 p : r 

Loteria Esperança, em 1. 

i $ 0 0 0 

: do g'.Uui.ro 

b r o n ch i t e , i n f l u a a -
H l l l i f l i l . s a e tasnea rekol-
des. Sùo extraordinários os resul-
tados obtidos coin o Xiircpe<#r;ii' 

. delia rsrnposto do pharmaceiiH1 o 
I Macedo Soares, rua Aurora, il. õ j . 

—Murea registraria. 30—3 

Peitoral 
de Cores dc aroeira, antigo o inntimba, 
preparado dc effeito garantid i nas affec-
ç,,r» das vias respiratórias, como catar-
lho pulmonar, agntlo ou chronic», brou-
ciiltcs, coquelucho. asthma o tosso uo-
Uurua. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

S 

oru in anU-opl i ld lco pirnarv 
do no Instituto Aerumtbei-api,-.' > d« 
S Paulo, contra lui mordeduras 
áe eAi-eavel, jararAca, jmmcugA 
e uralO. A venda nau priaci;'ao« 
drogarias d» 8. 1'i.ulo. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

A' e ima. era. d. Petronllle Kvlvie. re-
sidente na estaçJo dc Madureira, foi pago 
liontcm, pe'a loteria Esperança, o prêmio 
do 12:(I14Í2U0, que coube ao bilhete nu-
mero :,7.46G, da I.otetia Esperança, cx-
Irahida segunda feira, 14 do corrente. 

(Pa Gaieta de Nnticias, do Ilio. em 
19 dc setembro de 19U3, 2—2 

E ' e r l i a . a L a 

CuiM'Isfl ft feri-la ;--ir moi« wM \ o. re-
bcldu «ju«i tornando o rei dos <!»?• u-
rativo-—o Klixir M. Morato, que se vou-
de «m »S. Paulo na 

Casn. S a m e ! Ss C. (1 . . 

A o p u b l i c o 

Francisco Tiodri?uc,H deseja cnconlrar 
com sua irmã Amelia Rodrigues, cisada 
coin Cnndi.lf) Nunc«, das proximidades 
do Villi ileal. 

Pcde-su a quem soubor do seu para-
deiro informar na rua dos Protestantes 
n. i".», nesta capital. ti—2 

F a d m i r a v c l ! 

Toda h as drogarias e pljarmacias mllio 
vendendo muito as Pi!nias andor/ficas 
de I.nU Vários, e a Drofjaria de J. 
Amarante d' Comp, acaba do recober 
50 du/.ias dc vidro«, porouc a procura 
augmenta cm vista da epidemia de in-
fluença s-'r geral em todo o Estado. 

Tambcm vendem-so na Casa Lebre, ir-
mão <x JltUio, e cm lautos, ua 1'iucma-
cia Colombo, no Fíio, cm casa dos »rs. 
s^ilva (íornes & Comp., rua do 8. Pedro, 
n. 21. H—1 

P r i s ã o d o v e n t r e 

Eultft ele menstruação, dor-is do i r»bc. 
ea, tonteira», mau-estar, hemorrhoidaa, 
vertigens, digestões diffleeis, moléstias 
ele figado. excesso de bilis, curam-se com 
r.a Piinla» do Tajuvá M. ilorato, pru-
pagadas por l) . Carlos. 

A» legitima» o bcaa Pílulas de Tayuyá 
M. Morato, rcmeeiio indispensável em 
todas as rasa», o de que tode» elevem ter 
sempre pelo menos um frasquinho, ven-
de-se em S. Paulo, ua casa liaruel & C . 

ti---) 

MOl.ESTUH 1).V I íit-I.S ! 

S 3 3 7 " j j i 1 - 3 . 1 1 í ? 3 

. Creams g^nitoai o urina ri"« 

U t . V i l U S A HF, m i / J 
ESi 'KCIALiaïA 

Trvla a typiiiiie o as moleitiai 

triearia» l or procesej» eificaí ie. 
I Jietidcnçii 

U A UUII.ITA,Eõ [A amedauletl(i,l01 

ïclrplioi'.e, r. -Il/ (m) 

= S 

E . F . U n i ã o Scroca'uai i . i , o 

7 t u f ' , a a 

TARirA IIOM:I, 

Faço publi que a tarifa move! a vi-
gorar nesta iMitrada, liiir.tnío .1 mej de 
outubro próximo »indouro, »uri calcula« 
da ao cambiu i.e 13 d. por I?, que 1 r-
responde ao auíjiiierito ele "', nas i;a-
se.> das tabeliã» t-A, 2-A, 3, 3-B o dc f 
a 17, o de 21 % na» da labella l-A. 

0 sal será ceictiladj ,i 1.1 ,'io elo 100 
réis por tone.iada-ltiloniclro. s 111 eainbio, 
e o iiiiliio eni trafego pr. peia, pela tari-
fa -üífereni ial tiiiii'ian.ciil: diatribiiida. 

1 .ra o< d .»[a-lin» du i-af.i ein» ta'jel-
'-H •'. il-A e :i-!i, será appiica !u it tari-
ru differ,'ncial calculada ao cambio elo 
17 d. por lie, para qualquer destino.* 

S, Paulo, 19 dc setembro elo 1993. 

Ai,ruK11 o MAJA 
H—3 »superintendente 

A - n n u n c l o a 

Ca i üpa i l i i a íiania? f t t r so Canip ins ira 

A V I S O 

Previne-S'í ao publico quo a t ixa cam« 
hial a vigorar r.o turz do outubro prox!« 
n*.o íuturo c dc 13 d. por 1-jOOO reis, Mf 
maiü o."> nos prc<;os das tabollas íi a 
15 com exccpçlto oas tabcllaK—Cafi\ »1 
f. 5 'Jl,;- n i í o tt-tu cambio, o sal mais 
21 % d i tabelIa 4 A. • 

A t ixa rr.mbial na linha Funilense è q 
rncsira do líamal Férreo, com r*cep/juó 
de café, aguardente, tabelIa» ."», 3-A. o-B, 
4 o. 5, que não tCni cambio. 

Campinas, 2Q de setembro dc 1903. 

Aljredo llavlhohmen da Si ira c O/f-
reira, insfcctor ccral. 10*1 

S E M E N T E S D E H O R T A L I Ç A S 

C h s g o n agov.i -grande so r t imen-

t o de nomen t a s n o v a » á C—3 

L O J A D O J A P Ã O 

P R O F E S S O R 

com longa pratica, ersina allemüo, ia-

glez, francez, arithmetics, algebra o fs-

criptnraç.lo merrantil. Preços modicos. 

Hua General Jardim, 22 (Villa Iiuarqne). 

30-21 

M a s s a j e i » • S ' 

Otlo Keel: Jnni-ir pratica a massagem 
.> sceôrdo «om « mais rec.-ramcn-iave:» 
preceitos scientilico», de modo .i garsniir 
o» riBUlta.ios no» seguintes moléstias: 

Enxaqoeca». nevralgias em gerniT - i.i-
tiia, calmbru, moléstia»da capinha, liy»-
íirio, dauça de S. liuido. asthma, mo-
léstias de senhora» moléstias dc gargan-
ta, croup, pneumonia, pletirisin, emphy-
sema. dyspepsia», atonia intestinal, elil.i-

• - j —-, • - 1 

d«« figado. rins o bexiga, tossi, ra lii-
i isun, rheumatismo articulsr, . golt .so-
muscular, arthritis Ij-inphalismo, anemia, 
paralysias. utropl.l tueúto dos n.uscuio», 
tendies eie. 30—2S 

Esiriptorio, rua Jos.' Bonifari'. 35. 

C u r a r c S ^ ä c a ! tí» t M Ö e i ' C i u ä f S B 

' C a l U S - t a 

'IM 

V e r i t a t i s . 
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Ilspccialisías cm 'xtrarç l fs de eaüo« 
olho de perdiz ctc. Cara radical du 
unhas cnciavadas. 

Atten<>m chamados a domicilio. 
Consultório, rna de S. iícnto, 2 t . 
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Doutor em Scicnciss. 
do Ilyaicni do Rio-dc-Janeiro. 
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O finirpiSo dentiita Annibal Vitra 
f r.ra qualquer dente, por maia dorido que 
s*ia, cm 24 horas, com um processo do 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalto, a granito ou mas-
ea por fc$000. Obtura a ouro por 10* 
a S í ó * G 0 0 . 

Heetanra dentrs a ouro, por mais dif-
íicil qno seja, por 255 a 40$ (nào cm-

Lrcpando o ; rocesso tirusco do marteilo). 
.imp.a os dcuíes e oa toma alvos por 

a 20$. Extrai dentas sem dôr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou s«*m chapa»; 
dentrs a pivot, coroas do ouro o incru*-
iraçõea do brilhante«. Trata das molés-
tias da bocca e..corrige os anomalias den-
tarias. O ' dentes da primeira dcntiçlo 
podem ser tratados o obturado« do mes-
mo modo qu<; os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inf!amn]açõ<-s e as 
fistulas gengivaes; affec^Oes buccaes, 
que n.uito conrorrem para a debilidade 
gerai dascreanças. 

Todos os trabalhos s?o garantidos, of-
fcrecendo todos os objectivos bygienicos 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Ccnsultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 
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Moléstias das Crsanças 

X A R O P E úe R A B Ã O I O D A D O 

de S R I R i f t U L T e C 

Âp^ritrid. ftli Jiatj da t.gu.s ds J.miri. 

Mais artivo quo o xarope 
antiscorbutico. excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das fjlandulas, 
combate a paUidez, toma 
firmes as carnes, cura os 
máos humores e as crostas 
de leite das creança s, e as 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmeiile depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de lerro. 
K m P A R I S , S, « n a Vlvtenne. 

» na» p r inc ip ies T l i a r m a d a » 

bendn o n«e desejara. Apertava alnJa a 
tnilo dc \ernnii-a. Ksta tevo um pfiisa-
inciito rápido. Ella tinlim ido a jinella 
por tini momento, abril-a, o vira Tiqni-
eara passciando sub as«ideiras. Klle de-
via estar tá, 

—üeisa-me [a á jenella, disse reco. 
I r ar. do a calma. Taqaisare deve estar 
no bastião, cu o vi U . Elie chamará d. 
Teodoro n assim n io precisarei deixar-
te. Qualquer motivo qun a aturdas«« ao 
lado dclle, era divinamente bom. Buas 
palavras acalmavam-no nm pouco, estias 
mãos forain-se soltando grsdualmeotc. 
Oemo a riot.a so voltasse rapidamente 
elle dea um pequeno grito e teutoa sgar-
rer-llie « saia. Klla náo o ouviu; estav* 
já Caiando da janella, porque o siciliano 
passeava ainda, como fatia ba mais de 
a m i l.ora, lá embaixo. Ella chamou-o, 
e o rao;o obr.saltea-ae o olhou par* 
eifua, através das folhas. 

—rrocare d . Tooloro j i e lraga-o 
aqui gritou. Elie istá na casa, eos qual-
quer parle. 

Taquisarj penso-a qoe Oianlnca eslava 
•orrrrido, e desapparecea logo, sem rol-
f * M k r . 

Versei a foften iminediatamente. N i s 
t a via ainda trinta srgnudu« qae ella ha-
«ta aakiáe. e já a face do enfermo ae 

• mbrara. poati> qae seus olkns eati-
• m abertos o ealalellaóoa, i n a ca-

pesdea para om lado aobre a al-
• iaf i i de i ' la es ura, numa ultima ten-

aleanrar a mo-je. Çera am-
, elia cudirtilia-a. 
i elks ! qeerM», aki r fm el-

I I repetia. Vive, vive, Giau u a I Vira 
f a r a i ia 1 

*h) éttet jer» i a iattar jela vida dei-

• • l a c a ae tea 
iMtva p i ra »! 

T - t r í Â 

le, puion-llie para trás os rabellos n 

Íireiíliu-llie ra tosta os lai i.js. r.uin pro-
ongad-j beijo. Um calefrio agitou-o; vol-

tou-lhc a vida aos olhos. E Verónica, 
apertando-liie a mão, sentia que esta m-
merecia. 

Elle ir.nr.-m,roii apenas a i palavras que 
ouviu i 

—Amor . E s tú? Verónica! Amori... 
V i d a . . . Al i ' Curisto. . . 

bcus lábios fecharam-se. 
A poria abriu-se o Veroni.a voltou a 

cabeça para ver, roas approximnu-a 
ds do cnfcrtüo, como que para lhe pro-
var que era por sua causa qne olhava. 
Taquisara e d. Teodoro entraram no 
qoarto Anita que falasse, t ila segurou 
a m io direita dc Glanloca, roino se as-
gtiram aa rr.ãoa quo derem ser l.gadaa 
pela matrimonio. 

—Abetiçôe-no», disse ao padre. E ' o 
nisso caaamcnto: Diga ta palavras ! De-
pressa! , , 

O rosto de Taqulssara eslava livljo, 
porque elle tinha tanta morte no cora-
ção como o enfermo. Nd o ae trahiu, po-
rém, ajoeilio-a-eo do outro lado da cadei-
ra. loage de Verónica. O paJre perma-
necia de pc, heaitanto, pallido. Oa olhos 
de Veromca ordenaram. 

—Fale depressa! disse ella. Qnera 
raaar com elle. j i diste ! Liite-o, liiaa-
Isca, í i i e que queres cttar conraig». 

Begunudo-lhe a mão com a s i a di-
reita, pase a a »«querda per baix» da 
almofada, de modo que o enfermo ficou 
qnssi direito na cadeira. Era ireciao 
Br i ta farra, * Verónica «stava desespe-
ra da pelo «s»j». 

— Vola.' 
Eaaa aska palavra aabia aata »«rata-

um silencio de 

Teo-

rio, qnasi Indialiucta, 
morto seguiu-se. 

Verónica voltou-se ainda para d 
d oro. 

—Diga as palavras. Or.leno-o ! Tcnlio 
esso direito I Sou livre I 

O padre estava branco. Ergueu os 
olhas, estendendo cs brados. 

Uma mutlança pcior fez-se no rosto tlc 
fttanluca, antes que d. Teodoro d:a*cs-
se as patavraa. Taquisara noteu-o. 1-lle 
e a moça ctinraraiu-so sobre a cabeça 
Imir.ovel. V^ronit-a segurou ainda nas 
sn-,s as mãc| frisa do muribiindo. Ta-
quisara sal ia que num momento o padre 
ia di/er as palavrss. ftelKadamento, com 
uma ternura feminil, posto que tivesse 
n alir.a o desespero da angustia, elle 
tomou a mSo direita dc Verónica, abriu-a 
e a oião fri* a immovel do enfermo ca-
hiu dos dedot da moça. 

—Está morrendo! murmurou aos ouvi-
dos delia, e apertou-lhe fortemente a 
m io direita, ti« deaeapero de rel-a cata-
da com um morto. Veror.ica fet um leve 
movimento para deitar a m io que a 
prendia e tomar a que havia eahido: um 
movimente iustinctivo e inconsciente. Olha-
ra o r jsto de Giaaluca e sentia já na 
alma a sombra do tim escoro desespero. 
Foi um tratante. O telho padre, 'om os 
olhos voltados para • cio, nada vi l , nem 
ouviu. 

— Ego eoiijngo ms... 
Iiiase todas at palavraa e depois tra-

çou no ar o grande sigaal da n a u 

Benedicta* tei emuipoteus Deus... 
• elle diste toda a bearara. 

Fechou oa olhos um momento, numa 
rapída ava;2s <jaand# abr i l de novo ea 
•taoa. licoa maia braaes l iada. De um 

lado e de outro, deanta .telle, Veronica"e 
Taqnisara estavam de joelhct, como qnan-
do ello pronunciara aito as palavras aa-
craniL-ntaea, e entro ellet, branco, iinnio-
vel, com a aureola dos cabellos macios 
na fronte branca, estava Gianlnta delia 
Spina, como um anjo nii.rlo na terra. 

— Deus dc misericórdia! Que fiz ! ex-
clamou o padre. 

Ao som dersa vm, Taquisara voltoti-
se rapidamente. Mas Veronica tiáo ou-
viu. 11 siciliano rira quando o sacerdote 
abrin cie mesurada monte oh olhos e com-
prelicndca: c o sangue subin-liie até da 
orelhas, porque ello estava casado com 
Veronica Herra' Casado. . . meio casadp 
ou totalmente, falsa ou verdadeiramente 
casados pela intervenção tu l l ta do des-
tino, n certo é quo ellea estavam caia-
dos. lillc e o sacerdote sa .iain disto, o 
era preciso uma vc. mais a i- torilaria 
que a do d. Teodoro para dizer que 
não h.íure um casamerto. 

Apesar de serem pon-"t e t implft as 
formulas da cgreja para a ceremonla, ti-
lts significam muito, e n que ti feito per 
alisa, n i o p.ide ter (ti.ilmrnte detfclte. 

Mas Veronica, i,ada vin rem en r í u . . . 

C A Í I T U I O X X V I 

— • E u creia.. Garanto-" * q j e niagnèm 
sabe cousa nenhuma. . Mts ' r e l i que D. 
t-ianlnca r t i melhorar taj-ilaiueete de-
poia desta crise. 

Era esta a opinBa do gran-lc ntedleo 
qnsndo riu a enfermo, ra tarde deate 
memorarei dia. Porqae, Veronica, Ta-
qnlsarm a 4 . Teodoro estavam tides 
enganada* quando penetram que Gianlu-
ta talara m o r t a * » 

Como disse o doutor, linha havido 
unia criso, unia iuc.spcrada convulsão tios 
nervos, um desfalleem>ewto que fõra qnasi 
uma catulepsiii e, muitas horas luais tar-
de, nma volta -A consciência, com um 
grande sogmeiito dc probabilidade de 
vida, pcato quo com extrema fraque/a 
momectanca. 

Foi Taquisara quem sahin para cha-
mar o medico, tendo deixado Verinics 
ajoelhada, emquanto d . Teodoro per-
manecia de p<-, apertando as mãos até 
cravar as nnhat nas carnes, com o ro.to 
grotesco tianstornado lesno momento, 
com nm horror quasi sublime peia qus 
elle Lavia feito. 

Depois viera o systematico e do'oroso 
concurso do medico, com i s suas pala-
vras do duvida, do esperança, suaB aiit-
peitai, augmento do esperança, certeza 
da quo n io estava tudo perdido, e de-
poia a necessidade do levar a i pret-
m p ç í e t medicts e procurar todss as 
eoustt neo «sar in ao enfermo arreba-
tado A IJlort'•, e toda » confusão que 
se estabelece numa grande ftmilia, onde 
cada pesaia tem que empregar alia ener-
gia máxima, em uma direcção, para sal-
var uma vida. 

No meia diito Indo, também os deães-
peradoa paes de líiaaluea correram, tor-
cendo at mioa, lacrimosos, incoheren-
tet, n i o tcreditando em ninguém e erra-
do na hnpotairel, m a a d e , gritando, fa-
lando. desviando tadoa com o «upretr.o 
direita de parentesco para serem ea cal-
cos a ficar maia proxfmoi de quem mais 
amavam; — hjstericei de alegria, per 
fim, qaands • medico disse qae (Hanliica 
a t u í a visa * aáe mario c.aia j a i j a r im . 

e extraordinária, pathetica e lomcamcn^í 
agradecidos a Verónica 

— E o vi quo elle estava morrendo, dis-
te cila alinplesmento aos velhos ; quando 
todo o alvoroço tinha passado, ni,.i, 'ci 
chamar d . Teodoro, qnc fez o nosso ca-
samento. Os velhos tahlram-llie ao pet-
coço, ebraçando-a, beijsr.do-t, aem saber 
o qne faziam. 

Quando viu que ella lboa oatava falan-
do, Taqnisara sahin para seu quarto, on-
de ficou por algum tempo. E pela « » 
Runtia vez nesse dia elle fcehon sna por-
ta para ter a certeza de ficar sei; mas 
não üenu á meta, brincando com otocu-
lot, como pela nitnhS. Ajoelhou-se a 
um canto, contra uma daa grosteirat cai-
xas do livros, curvou-se para o ch io co-
mo ae uma montanha lhe houveste cabi-
do inespera Imiento áa costa«, e de qutn-
do em quando batia a teata contra o seu 
favorito ir.folio Mnratori, como alguns 
aniinaes fprozet que ta doi ram aobre oa 
jociboa e batem a cabeça, tnnilaa vezet, 
num gtalo tia deaeapero, cl atra aa gra-
dea da jcula. 

Porque Taquisara e d . Teodoro sa-
biam. e cada um catara certo de qno o 
outro não ignorava que o que \>rosiee 
nipponiia Ur t ido feita r.ãt o f'.ra se-
não na Intenção delia, e qoe s q u i r,>r» 
feita, precisava aer detfeilo pelaa i«is da 
Egrcja, para ella poder desposar Gisn-
luca delia Hpiaa. lata é, se a cousa fei-
ta, t ivean raior de ante da Deca e doa 
tomeas. 

E ' facil de se dizer qae em atra ter-
ra, a tob outras praticas de fé, as qua-
tro peiloat envolvidas ao acontecimento 
p«4iam U r heur «lamente eocfetatdt qw-
tal castiuetU a i « tiak» valar. 

L'm italiano incrédulo, c ba-os muitos 
nas cidadcs, te bem qne poucos nas al-
deias, ter-sc-ia rido tíesto catamento, di-
zcntlo que elle aú seria legal quando pro-
nun' iado pela auctoridacfe municipal e 
t;ue por tanto nada havia a deafazer. 

Se por alguma circumatancia «otmilhan-
tc. mais difficil de imaginar, porém con-
cebível como argumente,—o «neimo en-
gano ae houveste dado uunr casamento, 
per nm «yndico. o mesmo italiano incré-
dulo teria sentido a esto respeito pre-
cisamente o que Taqnlaara e d . Teodoro 
sentiram, especialmente quo a anüo era 
quasi intiittoluvel. 

Pcrque a Italia, corna nação c um to-
do, coiaquanto baja Imita ti o a mu.lo» 
reapeites tin'r as nações, n i o quiz a t i 
agora corporificar uma lei aobre o di-
vorcio. para todo« oa italianoi. da cita-
se alta on baixa, a'.htas, crentes, monir-
cbittas, repoblicauoa,—o que quer que 
ellea sejam—t. c a w w u l o e o n laço ab 
solatameate iudlaaoturel! O malt qua el-
lea podem conceder, a coocadem quasi 
ter,-pre, é que em catoa ideit iee, ao de 
Veronica, está no poder da maia alta ta-
ctoridade eccletiaatica ou eiril, coafúr-
me jnlgarem melfcor, anullar o casas 
to. d colar; 

n i o fo r t » pro- qua « • 

rando ao mearas tempo que elle 
Bio ae retlitou, allesando qoe «a reqni-
•itoa da egreja ou da lei " " 
pria »tente preenehidaa 

Xa aociedade, da« d u « formal« , que 
a io egualmente considerada! necetaarísi, 
a l eniam da Egreja < roiutderada muito 

t r u-

sado por um padre. Entre todaa as tra-
c! iço cs e preconceitos da sociedade, ne-
nlium existe mais antigo, maia enrai* 
xado ou mala vigorosa boje em dia quo 
eate. 

fsestas coudlçTMt, não era para sur-
prehender que Taquia .ra, forte, leal. • 
Nimpi.-s como era. pudesse lionestnmwiti! 
acreditar estar caaado com Veror.ica, 
nem que d. Teodoro considerasse o q w 
havia inesperadamente fnito, como condi 
uma couta que ello tú por l i níto tinha 
n poder de detfazer, se cora todí a com* 
ciência e verdade havia aido feito. 

O peior de tudo, na opinião daquolle» 
doca hoiuens, era que Verónica «inoer»-
mente acreditara-ie c i tada cora Glaola-
ca, t orno em tua intenção rralmenta ea» 
tara em quanto Giaaluca, havendo pri 
noticiado o aolenae «qm-ro» num altln 
momento de estado eotwcieBt», t è < 
«e ditta, quando voltou a tf, 00 
i.ivrat lacramesUei tinhaaa «Ido . 
ciada»—nenhuma dorida p s « » ter « " M J -
«iderar-ae marido -to moja. A — 
e n t i o ehria 4e diffierftUdea 
podia imaginar. 

lielsar tiitnluc« i 
equivalia a m»Ul-o. 

ralar, diit« a \ei 
t». pan-ela tamijtm fmpralieavel. 

a ri 

amrallae»« do e i « m o 
a auxilio «alte atata 

"' ̂ " ( "eVinto . nJa a ó t i i l e G ias!«»,_« 
t a a sVa o duque *-a t 
nm o f i e l t i ' 

tocrstico, e a geral 
t ' t Mio i t n í » r qoe a i o 

I W H 

ri m ot-

L i Ã á i í - í ^ 



quando o enfermo# perde ô tejnpo 

do experimentos com tal ou qual "tonk 

co" ou "extracto" ou "vinho* ou 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervós nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypopliosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T < fc B O W N E , C h i m i c ò s , N o v a Y o r k . 

. .. • m 

contra as enfermidades termina 
! 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 
£xija-se o legitima que leva o rotulo do homem com 
o bacalhau ú.s costas As imitações são sempre canu. 

ESTABELECIMENTO CEBAMÍCO "CHE3TT 
AGUA BRANCA Canos de barro vidrados para exgottos e suas counexões Telhas nacionaes e marselliézas TijoLos comiuims prensados e furados 

Pedidos c informações ;í 

Companhia Mechaniea c Importadora de S. Paolo 
R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 G 5 

T U B E R C U L O S E 

Sentlndo-mo atacada dos pulmões, com 
inuita dor no peito, escarros de sangue, 
falta de somno « da tome, recorri ao 
tratamento pelo ajsteuiaO. Ilcinzclmann, 
à rua da Assembléu, e depois de ura niez 
Ue tratamento, posso declarar c provar 
as seguintes melhoras: Nilo tenho mais 
febre nem dnr no poito, como e durmo 
bem c a tosse diminuiu muito, estando 
prompta a dar cspücaçües em minha 
insa a quem desejar. 

MAMA VrCTOBIA VlEIEA DE SOUZA 
lina Parnete, n. 9 . 
Rio, 4 de agosto dc 1903. 9 

Sementes novas 

BE CATINGUEIRO ROXO E JARAOUÃ 

Vendem-se 4.00U saccas de 100 litros 
na casa dc PAULINO BODRE', na esta, 
^ao de Ilcsaúíin ^K. F. Mügyaua). 30-i» 
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V i n h o d e K O L A - B A H d e O r l a n d o R a n g e l 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a do r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
lOlllUO a o b ^ a i t i u a i t e i v u s u b o i c l i i w - uap in l i a l 
O ma i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h o n i c o <— T c u i t w 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e suas f u a c ç ô o s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r é so 

APPKOTADO pela Directoria Geral do Pando Pnbiiea 8 adoptado 
peio CLASBB Medica B í i a z i l e u i a 

Reeommer.dado no enfraçoocimento cardíaco, bob estades 
sdynaniicoa, eo esgotamento nervoso, n i tunner.agc (CiCtaço 
por excesso de tríbalho intollectual ou phjeico), na noura=thcnia, 
nas aaeinies e nas ehloroses, no lymphatismo o na escrophulose. 
nas dysiiepbias atônicas e flatulentaa e naa gastralgias, na 
inappetencia dos anêmicos. cscrophulosoB e tyaicos, nas conva-
lescenças de raole3tias giavea oa chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. . . . . . . 

Como medicamento cnsthfnico, q s a é , eajccifico da excitação 
vital era tcJis as suas manifestações, o V i n h o d e Ko l a-
B à h dc O r l a n d o R a n g e l exerce sobro todo o organismo 
uma acção tônica geral; combate a prostraçEo physica. certo 
desanimo; activa as funeções eerebraes, estimula as fuacções 
nutrttl7as » a energia muscular. • 

Como preventiro nas épccaa epidêmicas e das moléstia» dos 
paizes quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a c h e l serviços relevantes, o ijae ee juitlfica pel» 
toa poderosa acçSo tônica, dynamophora • anti-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i » exija-so eempre a firms • o nome de O b l a n d o 
R a k h F X , porque existem imitaçfies o kolas quo nio possnem 
as virtudea nom os principlos mcdicamentosos da koia vcrda-
deira, a untca que entra nos preparadoî de Orlando Range!. 

Depuito Cfïiî: R U A GOHÇALVES D1AS, 41 — Riot !« ! 

M mmm 
Cirande oSfîeina de cosíiira 

D i r i g i d a p o r n m h á b i l c o n t r a m e s t r e 

Executa-se com cappicho e esmera 
qualquer f igurino de 

V E S T I D O S F I R A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N f ] 

VESTIDOS TAILLEüH Preços baratíssimos 
RUAS. BENTO,14 

HENRIQUE BAMBERG (...) j| 

LUR0TR0PINEI 
" O n ^ C B A l ï f l â M 

REMF.D10 PREGOSO contra i l DOENÇ/» 

ios R I N S , da B E X I G A i <k P - 1 0 S T A T A 
BLENORRHAG I A S - C Y S T I T E 

GOTTA-Rlil'USIATlSMOS-ALBCMINUffi» 
FKBItCS ri PllOlBEH 

P A R I S - 21, Piaco des Voiles, 21- P i R I S 

k 
Telcpliones, campaluhas, para-raios, 

rortimecto complet» de toclos os nut»-
licta pcrtcncentes a est» arto. Vt i i i-it 
iLfetaila^ôcs c cuuccrtos* 

I . R u r l l a b a t i n s k i 

ltT[l îo Caeidor, H—Calxt poiU,,i'l 

Ë. I 'AULO 

« tH- viig|ii>i< 
c o êtllu dc carbntla. 

M 
P e p K r a í i v o d c W e r n e r 

D E 

1 lai,Kt da llora brasileira 

Cera compleUHtcnta a» 

t I r c r u H c h r o n i c a s 

H n r l h r o K 

i ; « ' / . o m n s 

l ' > r i d n s 

t t l i o t i m n l i s m a 

G o t t » 

O s r n f ^ T i r f | : t a m e n t o . s d o 

t i j j H i i » o d o b a ç o 

c u n y i n u s d o p e t t o . 

Teias p» affccçuca da r / s / « qn» 
«c uwiiilcstam cm pessOos que ti-
verem ttfphílií ou rheamatúMO, 
«lo radknimcnte coradas com eatl 
pcCir«.8o remédio vegetal. 

DKFOSITO * 

I t u a ( I o n O u r i v e s . 7 : s 
I . . . J . 

ÇOMPAOME DES MESSAGERIES MARITIMES 
P a q u e b o t s pos ta-f rança is 

o i:srLE\riDO rAQCETE roSTAr. 

A T L A N T I Q U E 
Kspcrailo do Rio da Prata ein Santos, no dia 22 do corrcctc, sihir j p i n 

X a i s b ô a s E o i ' d a a u ^ 

O n s p l e i i i l i i t n v a p o r * 

esperado da Knropa em Santos, s.li irj, uo dia ÍÍ3 do corrente, para Moutevidéo e Buenos-Aires 
Previnc-so os srs. passageiros do que, ua agencia do S. Paulo, r iu deS.Rcn-

to, Íi9, vendcRi-Bo bilhetes de passagens para tp.iuS os vapores, quer í.i.; na oscaia 

A n t u n e s d o s â a n t a s k Q » 

E m S . P a u l o , r u a d c S . I C c i i t » , i í ! > . 

U m S a n t o s , r u n 1 3 t i o X u v o i n b r » , ( 1 5 . 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahvts Geselisclialt 
SERVIUO ESPKCLA1. ENTEE SAJTTOS E HAMBURGO COST E3CA1.A) PEtí KiO D;i IA'1.; 

UAUIA E Î.TSnOA 

VAPORES A SAHIR 
P E R N A M B U C O M J í s«t«mi).-i 
T U C U M A I T 11 d.i outubrj 
P I . T B O P O Û I S 21 . 
S A O P A U L O 28 • 

piLLÜLAS 
c o D R . ^ L L Ã N 

FüRãâTIVâS 
e> d e p u b a t i v a b 

G Regenerador doSangaa 
k ' VENDA 

ttt todas as pharmacias e Ji 'jaria» 
do Brui t C . . . I 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

D i r e c ç ã o d o oav . &. S A N S O N E 

COMPANHIA LYBICA ITALIAM 
— ) T o u r n ó o D A R C L 1 Í E ( -

M a e s t r o d i r e c t o r d a orches t ra , s r . D U T T A U 

H O J E - T e r ç a - f e i r a ^ d e s e t e m b r o - M O » ! J E 

r,' EÍ.I ITA DK ASHGNATVBA 

Ouinta récita Da rdée 
A PEDIDO GERAI , s-ri cantada pa!u ultima vez a grandiosa opera cm r, a-;to« : 

P O L Y T H E A M A C O N C E B T O 

do m a e s t r o i í A S S S l T E T 

p t r » o n » i « « » s —I: cjvaüieri di Gricnx, sr. Casteíiano; I.íscsnt, gonrdii J t l enr-
RoTcagia. lli Mau in, sr. Slinco; I! caatl di Oricux, sr. Mansaeto: Haillot 
MorfoBtain-, riccviloro ger.erale, sr. Hacncz; II «ignoro llretigcy, sr. 
»ortoloma-ii: Miqon, sta. Barclí»; T'na fante, ata. R . Ma<Ilttc!li; II ! •»« 
dei seminário 4s S, ínlpicio, «r. N'.N. 

P r r f o s p a r a e s l * n e i í c 

Q * 9 * T v m «de ira* da lettra A a M, 36»: cadeiras da M i r * N* a V, 

86» baWn I* fi!». -'"it; outra» ntiui,961; galeria» i>amer*daa, 7«; er.tfadageral,!» 

P r i n c i p i a r á ia 8 * a t a i » ho r a » « m j o n t o 

O» t M>!>t>* á Vinda na Comfritoria CaeteVòr*, da» 10 horas da manhã ás 

« i a ttrac, ae»»ta a» bUkataria (ta tbeatro. 
Depois 4a e»»ect*culo haver» bandçs para toda* a* l i 

Empresa : C.8EOUIN & a 

BOJE — fTerta-ieira. Ü̂de set̂mbroj —HOJE 
, S E G U N D A A P R E S E N T A Ç Ã O 

1)03 

E^ orris ^ Morris 
« • • m i c o s n x c e n l r i c o s í i H i l e / e « 

E n t r a i o d a a t r o u p e , tic quo fazem parte : 

0 a n ã o U L P T S — c ô m i c a p a r o d i s t a 

As sisters MAC'LORD 
3 l i s . 4 0 m a . 

cantoras e bailarinas cxcentrica* 

Não ha senhas 

r.uiata-feira- Depois de amr.nhã, 25 de setembro 
o i r é e s e l e c t e d 

EE8TA PA MODA 
com toda» a» ultimas e importantes u t r iaa 

A V Í C A — A» n s i t a a im aatoéaa »*f*o »ernpr« iaínadas por um P E S I m O 
A V i ü U \ FÍKSEI I IO C*j i«t0o ä » o r t « 4 » » o l r t h e a a i a . 

O p a q u o l o a l l c i i i ã o 

B E L G R A N O 
C a p t . W. SOHWEEtt 

saiiirj, tto di i 2H do corr ntí,, para 

í t i - o , B a h i a , L i s b o a , Sotterdam e Hamburgo 
ToJob os vapores desta Companhia têm a bjrdo toiiahcira portuga:«. Forne-

ce vinho de mesa aos passageiros de classe. 
Todos cj paquetes da Companhia s.lo da constrnC(;3o raoJerua, íilamiiudos a 

lua eléctrica, possuindo espleadidis accominoda^Oes para passageiros do l *o 3' clasj;. 
Para Iretes, passaj^cns e mais infonnagíca, com os u?ontes : 

E l . J o ü n s t o n & C o m p . 

I t u a d e C o m m c r e i o , 1 8 - S . P a u l o 

VAPORES TSUA\SATLAMI€0$ 
d o s a r m a d o r a s A . F O L C H $ G . 

d e H a r c e l o i i a 

O rAÍOSI Í IIUPAÜJI9L OB 1'SIUUA* O U U I 

A R G E N T I N O 
COa 7 . 0 0 0 t o a a l u l a a a» r s j i s t r o ) 

e s p e r a d o d o K i o d a T r a t a , ul<- at> d i a ( I o c o r r e n t e , 

s a l i i r á p a r » 

RIO BE JANEIRO ÇADIZ ALAGA 
BARC£iI.Or<rA 

M a r s e l h a 

Génova e 
B i a p o i e s 

E s t e v a p o r ô í l i a m i n a d o a l u z e l e e t r ! : » 9 t a r a o i p i g a ' ! ! -

tíaêiiccoiaiuodavõaa p a r a p a s a a g e l r o i d a c U i i a i . 

P r e ç o dag p a s a a g e n a era 3' c l as3e p a r a oj portai u a i a i J , 

150 francos, oura. 
O s v a p o r e « d « s t a l i n h a a c c e i t a r a c a r g a s a p a i 3 a f 9 l r o i p a r * 

t c d o B o s p o r t o s d a H e e p a a h a , c o t a b a l d s a f M o m O a d l a , ü a -

i a g a , o u Q a r c e l o s a . 

P a r a f r e t e e , pas^ag^aa s m a i a i a í o r m a ç d e a , uaSmi c a a com OB conaignat-anoí ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a 4 a S . B e n t o , M - S . P A U L O . 

1 0 , L a r a « m o n t e A l a o r « , 1 0 - S A N T O S 
N. II —.Nio SC attor-ilfrá mai* a mafeaaa recl»iaa{t* por Faltai nío 

íoreiu toBimnnicada» por o ripto 4 agencia, até 3 dia* depois <i* entrada d » 
g"ôoros na alhs<lega. 

No caso eth q<zt at vo iaw* a»jam ietcirregtin eon teraia dc araria, é 
Recostaria a prS»ni;a da agencia no acto da >botara, para fiitt «r if icar oa 
prejakiM e >*Ka* tt à«a»cr. , , , 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SAHIDAS PAßA A EUROPA 

Vapor A a c h e n ü , 7 d 

I S í * " dia 2! da O'ilibrs 
* Ci-afalí dia 4 da nmmb.-a 

O p a q u e t e a l l e m * » 

COKMAKDASrl, l t . IIATTOSt'? 

, ' U t l i B á , 

ILLCUIXADO A LÜ7. EIXCTRICA 

Sahirã, no dia 23 de setembro, para 

Rio de 
levando passageiros dc P e 3* ciassfs. 

Treçoa das passa ;ous do 1" cUsso para A u t a e r p i a e B r s m s s raar.Mi # 0 0 . 
Esto paquete tem Iiojs a ns mais modernas accomnjda^lcs para pui«* .úrol 

dc 3* class.0 e tom co z i n he i r o portag-uea a bnr.lo. " 
Prc^o da pavsacciii dc 3 ' clasao para Maa l a i r » o L ' u b l j . . ine la i i l i v i u a 

do mesa, ré is 1 3 S $ 0 0 0 . 
Iíoccbc passageiros para as Ilhas dos Açores. 
Para íretes, passagens« mais informações, trata-s» c»ra oi a ^ i a i í t 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua ds Sa Bento, 81-S. Paulo 

L A R G O M O N T E A I i E S B . I l , lO-SANTOH 

Liverpool, Brasil and River Plate Steams; 
LIMA LAMPORT & HOLT 

Se rv i ç o de pasaagrona p a r a H o » * - Y o r k 

O P A Q U E T E 

(3.901 TONELADAS) 
Ill i i i i i i i imlo n l u z e l e e t r i o a 

SahlrA da Santos, no d i l i ) do carente, e do Rio da Jauairo, no dia 2 d» 
outubro, para 

b a h i a , f e u b j a m b u g o 
e i B f B W - V O R S : 

neccbo passageiros do 1» c 3* classes para os portos sciiaa o pari 

Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto nauesMfio coa vi 
(CHI mais rapid.i que via Inglaterra, e sem os inconvenientes do baUstcIo. 

Preço da passagem dc 3" classo do liio do Janeiro par» Nova-York, t í i j 
(dollars, moeda americana) o do Santos. fiOS**. 

O» piquetes T e a n y s o u e B y r o n têm tami-V:n ca;nar5l,'> saperiorí» ds l* < 
3* classes, cnstaiiáo mai; em Gelasse. c»15° ' em 3* c l au j par i cada ada..). 

Para passagens c maia infoima^ücj, trata-sa: 
E m S. Pa t i lo , c o m 

Oco II. I l rodie , rua da Q u i t a n d a , 3 («sobrado) 
E m San t o s , c om o * agen tes 

F . S . I l a m p s l i i r o « S r G . I . d . , r u a 1 3 d e ! V o v e m h p 0 , ü f í 
E n o R i o c o m o * agen taa N o r t o n ! M e ; | a n «V < : . , L d . , r u a F r i i u e i r o d a M a r r » , ."»» 

Société Générale de Transports Maritimes à 
vapeur de Marseille 

O C E L E B B E V A F O E F R A N G E Z 

Esperado oo dia 22 de »et-mbr* n h i r i . depois da In'Jlapeajairsl ia t iar i . p i n G é n o v a & N á p o l e s 
P r e « « ! ) d u p u s f t g « u 

1* cia«»—(lesara e Xapala* 
"* » —Meaora a Napoli» 

• —Genov» e Nápoles 

« 0 fr». 
500 fr» 
läO fr». 

A Ca a 3.1,U» vend« pasnger.» at« Paria, ua« canciijSa» a a n U u « 
Ab Psri». ida 1» claue. In <1731 u e a dite, ida a roí»«, 1» .-Ja»-', fr» 
lde:n «lit'i. H u a C claise, f r» . . M M i « Woi», dHo d i u , fr«. 
Idem Sit», 3" Bit», fr« t J0| tüeai idaat, d i u ít* dita, fr» 

t « 
M 

Tara passagen« e m < j ioraemsj.W», co» es ooaaifaateri n 

A i i ú m e s d o s S a n t o s ft 

B a t S . Panlo r u «a I . B e n t o M . 
E m S a n t é » , ram I B 4 . B e r e m b r o , M 
B o Rú> áa J a a p r » n a F r i a s M M O H a r y « , « f c 


